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deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas; 20 - O item remunera o

fornecimento de tinta látex à base de pvA, solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência:

coralatex da coral, ou suvinil Látex pvA da Glasurit, ou Látex PVA da sherwin williams, ou Eucalatex da

Eucatex, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza

da superfície, conforme recomendações do fabricante; aplicação da tinta látex PVA, em duas demãos' conforme

especificações do fabricante, sobre superfície revestida com massa; não remunera o preparo de base, quando

necessário.

4.6.4. Cl615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

. Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superÍície pintada, não se

\./ áescontando vãos de até 2,00m, e não se considerando espaletas, filetes ou molduras.Os vãos acima de 2,00m

deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas; 20 - O item remunera o

fornecimento de tinta látex à base de PVA, solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência:

Coralatex da Coral, ou Suvinil Látex PVA da Glasurit, ou Látex PVA da Shenrrrin Williams, ou Eucalatex da

Eucatex, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessàriapara a execução dos serviços de: limpeza

da superfície, conforme recomendações do fabricante; aplicação da tinta látex PVA, em duas demãos, conforme

especificações do fabricante, sobre superfície revestida com massa; não remunera o preparo de base, quando

necessário.

4.6.s. c2o4o- pINTURA c/ pRtMER Epoxt EM ESTRUTURA DE AÇo cARBoNo 25 MICRA C/REVóLVER (M2)

IrENS E suAS cARAcTERísflcns - pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças;

- primer universal, fundo anticorrosivo; - Solvente diluente a base de aguarrás. EQUIPAMENTO - Compressor de

ar,vazáode 10 pcm, reservatório 1001, pressão de trabalho entre 6,9 e9,7 bar, potência 2 hp, tensão 11Ol22OV'

cRtrÉRtos pARA euANTtFlcAÇÃo Dos sERVrÇos - utitizar a área, por demão, da peça a ser pintada, com

as características da tinta e pintura, conforme descrito na composição; - Caso se tenha mais de uma demão, a

área da superfície deverá ser multiplicada pelo número de demãos. cRlTÉRlos DE AFERIÇÃO - Foram

consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Para o cálculo do consumo de tinta, foi considerada a

\-/ espessura da camada de tinta seca de 40 micrometros e a porcentagem de sólidos das tintas igual a 52'77o/oi'

Não estão contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou jateamento. Para tais esforços,

considerar as composições específicas para este serviço; - Não está contemplada a proteÉo da peça com fita'

para isso, utilizar composição específica. EXECUçÃO - Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e

outros detritos; - preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; - Aplicação de uma demão

de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverizaçáo.

4.6.6. c12s1- ESMALTE stNTÉTtco EM ESTRUTURA DE AÇo cARBoNo 50 MICRA C/REVÓLVER (M2)

ITENS E suAS cARAcTERÍsrtcRs - pintor com enoargos eomplementares: responsável pela pintura das peças;

- Tinta esmalte sintético grafite com proteção para metais ferrosos; - Solvente diluente a base de aguarrás'

EqUIpAMENTO - Compressor de ar,vazáode 10 pcm, reservatório 1001, pressão de trabalho entre 6,9 e 9,7 bar,

potência 2 hp, tensão 11ot22o v. cRtrÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃo Dos sERVIÇos - utilizar a área, por

demão, da peça a ser pintada, com as caracterÍsticas da tinta e pintura, conforme descrito na composiÉo; - Caso

sê tenha mais de uma demão , a âreada superfície deverá ser multiplicada pelo número de demãos. CRITÉRIOS

DE AFERIÇÃO - Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Para o cálculo do consumo de

tinta, foi considerada a espessura da camada de tinta seca de 75 micrometros e a porcentagem de sólidos das

tintas igual a 45o/oi - Não estão contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou jateamento. Para

tais esforços, considerar as composições específicas para este serviço. EXECUÇÃO - Limpeza da peça

manualmente para remoção de pó e outros detritos; - Preparação da tinta com diluição conforme orientação do

fabricante;- Aplicação de uma demão de tintana§lpcrtÍclc-nncHrtálica com o equipamento de pulverizaçâo'
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Fotha4.6.7. C16is - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

critério de medição - unidade de medição: m' 10 - será medido pela área de superfície pintada, não se

descontando vãos de até 2,00m2 e não se considerando espaletas, filetes ou molduras.Os vãos acima de 2'00m

deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas; 20 - O item remunera o

fornecimento de tinta látex à base de PVA, solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência:

coralatex da coral, ou suvinil Látex pVA da Glasurit, ou Látex PVA da shenryin williams, ou Eucalatex da

Eucatex, ou similar; materiais acessórios e a máo-de-obra necessâriapara a execução dos serviços de: limpeza

da superfície, conforme recomendações do fabricante; aplicação da tinta látex PVA, em duas demãos' conforme

especificaçóes do fabricante, sobre superfície revestida com massa; não remunera o preparo de base, quando

\-/ necessário'

4.7. TNSTALAÇÓES ELÉTRICAS

4] .1. C1í 84 - ELETRODUTO FLEXÍVEL, TIPO GARGANTA (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:

- Ajudante de eletricista;

- Eletroduto flexível, tipo garganta.

EXECUÇÃO:

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

- Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto;

\-/ - Fixa-se o eletroduto no localdefinido;

4.7.2. C4762- CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4' X 2" (UN)

IrENS E suAS cARAcTERísrtcRs -caixa retangutar em PVC, 4" x2". cR[ÉRlos PARA QUANTIFICAçÃo

DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x2" efetivamente instalada em

alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywalle parede de concreto. EXECUÇÃO'Após a marcação da caixa,

com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; -

Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fxação com argamassa

(paraparededealvenariadevedaçãooualvenariaestrutural).

4.7.3.C1494-INTERRUPTORUMATECLASIMPLESl0A250V(UN)

IrENS E SUAS CARACTERísrtcns - lnterruptor simples de embutir (somente os módulos), sem suporte e sem

placa, 10A/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de

energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não

contemPlado na comPosição).

4.7.4. C14g2- INTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO 104 250V (UN)

TTENS E SUAS CARACTERISTTCRS - lntenuptor paralelo de embutir (somente os módulos)' com suporte e com

placa, 10A/250V. EXEcUÇÃo - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de

Akiro llenesee Chlkushl
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energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); ' Em seguida' Íixa-se

contemPlado na composição).

4.7.5. CO54O - CABO ISOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

TTENS E SUAS CARACTER|STTCRS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇAO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -

Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;

-Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro

dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se

trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

o módulo ao su

\./

4.7.6. C0534 - CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M)

ITENS E suAS cARAcTERlsrtcns -Cabo de cobre, flexível, 4,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -

Faz-sea junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;

-Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro

dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se

trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

4.7.7. C0537 - CABO ISOLADO PVC 750V 6MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Cabo de cobre, flexível, 6,0 mm'z, instalados em circuitos terminais (do

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -

Faz-se a junção das pontas dos cabos com fitia isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;

\ -Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
v dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se

trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligaçáo.

4.7.s. c1640- LUMINARIA FLUoREScENTE coMPLETA c/1 LÂMPADA DE 20w (USAR LED) (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:

- Luminária fluorescente completa com lâmpada de 20w led

EXECUÇÃO:

- Deverá ser instalada por profissionalcapacitado conforme projeto'

4.7.9. C2069 - qUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO DELUZ EMBUTIR ATE 36 DIVISÔES 457x332x95mm, C/

BARRAMENTO (UN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material. As produtividades desta composição não contemplam rasgos e cortes de

alvenaria. para tais atividades, utilizar "orpo"*1W""*" 
de cada serviço' Execução: Verifica-se o local da
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instalaçáo. para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado. Realiza-se a

aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior. Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes.

4.7.1O.COMP 13 - LUMINÁR|A REFLETORA LED, 50W (UND)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:

- Luminária refletora led de 50w

\./ EXECUÇÃO:

- Deverá ser instalada por profissionalcapacitado conforme p§eto'

4.7.11. C4394 - LUMINÁR|A DE EMERGÊNCIA (UN)

para o tevantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Verifica-se o local de instalação da luminária,

próximo a uma tomada. Fixa-se a luminária de emergência através de parafusos. Em seguida é feita a conexão do

plug da luminária à tomada.

4.7.12. C0521- CABO COBRE NU 50MM2 (M)

Itens e suas características

. Cabo de cobre nu, 50mm2.

Critérios para quantificação de serviços

. Utilizar os comprimentos retilíneos de cabos de cobre nu, seção de 50 mm2, medidos em projeto unifilar.

Criterios de aferição

. para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontaldo material no pavimento de execução'

Execução

. Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

. Gorta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;

. Posiciona-se a cordoalha.

4.7.1g. C0326 - ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4"X 2.40M (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:

-ATERRAMENTocoMPLEToc/HASTECoPPERWELD3/4-X2,40M

A,
Aklro lleneees Chlkushl
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. Verifica-se o localda instalação;

. O solo é molhado para facilitar a entrada da haste;

. A haste é posicionada e martelada no solo até alcançar a profundidade ideal

4.7.14. C47g2- TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 10A-250V (UN)

IrENS E suAS cARAcTERÍsrlcns - Tomada dupla de embutir 2p+T' incluído suporte e placa' 104/250v'

cRtrÉRlos DE AFERIÇÃ9 - para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é

responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; - As produtividades desta

\./ composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades'

utilizar composição especíÍica de caãa serviço. EXECUÇÃO - utilizando os trechos deixados disponíveis nos

pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - Em seguida, fixa-se o módulo ao

suporte (não contemplado na composição).

4.7.15. C24s3 - TOMADA UNIVERSAL 10A 250V (UN)

1. critérios para quantificação dos serviços: . será medido por unidade de tomada instalada - un. 2. critérios de

aferição: . para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais

e ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no transporte horizontal dos metais no pavimento em execução' ' Na

verificação da produtividade foram considerados os tempos necessários para a instalação propriamente dita, além

dos tempos para preparação da equipe e troca de frente de trabalho inerentes ao processo' ' Foram consideradas

somente as perdas dos materiais que envorvem moldagem "in loco". . o cálculo do consumo de fita veda rosca

considera o diâmetro 1l2".3.Execução: 'lntroduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira

diretamente na saída de água, utilizando fita veda rosca. ABNT NBR 10281:2015 - Torneiras - Requisitos e

métodos de ensaio'

4.7.16. C4531 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-80A, 30mA (UN)

\-, IrENS E suAS cARAcrERlsTcRs -Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela

instalaçáo do disjuntor. -Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oÍicial na instalação do

disjuntor. -Disjuntor bipolar tipo DR, g0A. -Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 10 mm2, 1 furo e

1 compressão, para parafuso de fixação M6. EXECUÇÃO -gncaixa-se o terminal à extremidade do cabo do

circuito a ser ligado; -Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; -

Coloca-se o terminal no pólo; -O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

4.7.17. c4s6z- Dlsposllvo DE pRorEÇÃo coNTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KA/440v (UN)

IrENS E suAS cARAcTERíslcRs - Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalaçáo do

disjuntor. - Dispositivo de proteção contra surtos de tensão - DPS's - 40 KN44}V - Terminal a compressão em

cobre estanhado para cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de Íixacao M6. EXECUçÃO - Encaixa-

seoterminal àextremidadedocabodocircuitoaserligado; -Apósocaboeoterminal estaremprontos,o

parafuso do pólo do dpsr é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o

terminal ao disiuntor.

4,7.18.C1160 - DUTO PERFURADO - ELETROCALHA DE CHAPA DE AÇO (5OX1OO)MM (M)

Itens e suas características: -Âtr
. Etetrocatha tisa ou perfurada, com tampa ou f;pffi#h1p6ffiffichapa de aço galvanizado, (50x100)mm
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Execução:

.VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalagão;

.Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha para ajustar ao comprimento a ser utilizado;

.Encaixa-se a eletrocalha no localdefinido;

.As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

Vo.t.,g.c1o93 - DTsJUNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DrsrRtButÇÃo 16A (uN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo

do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o paraÍuso do pólo do disiuntor é desencaixado.

Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

4.t.zo. C1124 - DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 32A (UN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo

do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.

Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disiuntor.

4.7.21. C1129 - DTSJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 60A (UN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo

do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado-

Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

4.7.2?. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'z(M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Cabo de cobre, flexível, dupla isolação, 3x2,5 mm2, instalados em circuitos

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva' 19

mm x S m. EXECUÇÃO -epOs o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem

dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a uülização

de fita guia; -Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fitia guia, inicia-se o processo de

passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a

outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

4].2t. C1371 - FIO ISOLADO PVC P/750V 1.5 MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Cabo de cobre, flexível, í,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do

quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -

Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;

-Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro

dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se

trechos de cabo para fora dos pontos elétricoslaElag{{qLgjutura ligação.
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4.7.24.C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 - aoA, 30mA (UN)

IrENS E SUAS CARACTER|STTCRS - Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementarês: auxilia ao oficial na instialação do

disjuntor. - Disjuntor bipolar tipo DR, 40A (.insumo a ser cadastrado no slNAPl)' - Terminal a compressão em

cobre estanhaáo para cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. ExEcuÇÃo - Encaixa-

seoterminal àextremidadedocabodocircuitoaserligado; -Apósocaboeoterminal estraremprontos'o

parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - o parafuso é recolocado, fixando o

terminal ao disjuntor.

. .7.2s.c1096 - DtsJUNToR MoNopoLAR EM QUADRo DE DlsrRlBulÇÃo 25A (uN)
\./

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo

do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estiarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado'

Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

4l.26.c1092 - DtsJUNToR MoNopoLAR EM QUADRo DE DlsrRlBulÇÃo 104 (uN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo

do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estiarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.

Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, flxando o terminal ao disjuntor.

4.7.27. C1127 - DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 50A (UN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo

do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado'

. Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

4.8. I NSTALAÇÕES HIDROSSAN lrÁRtAS

4.8.1. C1950 - PONTO SANlrARlo, MATERIAL E EXECUÇÃO (PT)

1. cRlrÉRtos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVIÇos: - Por ponto sanitário representativo genérico que inclui

materiais e mão de obra.

4.8.2. C1g48- PONTO HIDRAULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO (pr)

1. Conceito

Assentamento de tubo de PVC soldável marron'

2. Recomendações

2.'1. O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações seguem

rigorosamente o previsto no projeto executivo. t
A-

AklÍo túênsses Chlkushl
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2.2. os ramais horizontais deveráo apresentar declividade mínima de 2o/o, para facilitar a limpeza e desinfecção'

As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das altemativas.

3. Procedimentos de Execução

Serão preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a parte externa dos tubos

e parte interna das peças e conexões com solução limpadora apropriada e lixando as superfícies a serem

soldadas, até se tornarem opacas'

Será aplicado na ponta e bolsa o adesivo (solda). Deverão ser encaixadas rapidamente uma pêça

na outra, observando se a ponta penetrou totalmente na bolsa'

\./

4. Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o ponto (pt)

4.8.3. C2166 - REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (3/4") (UN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material. As produtividades desta composição não contemplam rasgo/corte e

chumbamento na parede. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. Para o

levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com

a instalação da válvula ou registro. Execução: verificar o local da instalação; Para garantir melhor vedação, aplicar

a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor; As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas

através de chave de grifo até a completa vedação; Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; Fixar a

manopla.

4.8.4. C2172- REGISTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (3/4") (UN)

para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material. As produtividades desta composição não contemplam rasgo/corte e

chumbamento na parede. Para tais atividades, utilizar composição especÍÍica de cada serviço. Para o

levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com

a instalação da válvula ou registro. Execução: Verificar o local da instalação; Para garantir melhor vedação, aplicar

a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor; As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas

através de chave de grifo até a completa vedação; Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; Fixar a

manopla.

4.9. TNSTALAÇÔES AR CONDICIONADO

4.9.1. C3862 - SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP.2,OO TR (FORNECIMENTO E

MONTAGEM) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:

- Mecânico de refrigeração com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do ar

lftto lfoneaes Chkusfi\
EngenheiroCivil §Y
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condicionado; Fotha

- Ajudante especializado com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do ar condicionado;

- Ar condicionado split on/off, hi-wall (parede) 24000 btu/h, ciclo frio;

- Porca para conexão do tubo de sucção em cobre no ar condicionado 1/4'";

- Porca para conexão do tubo de descarga em cobre no ar condicionado 5/8"';

- Terminal a compressão em cobre estanhado p/ cabo 2,5 mm2: para conexão dos cabos elétricos nos

aparelhos;

. Bucha de nylon sem aba 510, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com rosca soberba,

cabeça chata e fenda Philips: utilizados para fixar a evaporadora na parede;

- Suporte mão francesa em aço, abas iguais 40 cm, capacidade mínima 70 kg, branco: instalado para

prender a condensadora na Parede;

- Chumbador, diâmetro 1/4"'com parafuso 114"" x40 mm: instalado para fixar as mãos francesas na

parede;

- parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca inteira, diâmetro 5/16n", comprimento 3/4"", com porca e

arruela lisa leve: empregados para fixar a condensadora nas mãos francesas'

EXECUÇÃO:

- Verificar o local da instalação;

- Alargar com flangeador, as pontas dos tubos de cobre de sucção e descarga, anteriormente instalados;

- posicionar ê fixar, com parafusos, os suportes da evaporadora e condensadora, no local estabelecido;

- Fixar os aparelhos, evapqradora e condensadqra, nos Suportes ConfOrme a recomendação do

fornecedor;

- Conectar os aparelhos na rede hidráulica, através da instalação das porcas nos tubos de cobre de

sucção e descarga, com auxílio de chave apropriada;

- Na evaporadora, acoplar o tubo dreno previamente instalado;

- Encaixam-se os terminais às extremidades dos cabos elétricos a serem ligados;

- Após os cabos e os terminais estarem prontos, os parafusos dos polos de cada equipamento são

^desencaixados; ,,, == E,, ,,
Aklro l{efteces Chlkuahl
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- Colocam-se os terminais nos polos;

- Os parafusos são recolocados, fixando cada terminal'

4.s.2. C4777 - REDE FRIcORíGENA C/ TUBO DE COBRE 3/8'FLEXIVEL, ISOLADO COM BORRACHA

ELASTOMERICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial

responsável pela instalação do centro de medição. -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos

complementares: auxilia o oficial na instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm- -Tubo de

cobre 3/g,,, flexível Classe 2. -pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-se o

\-, comprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arestas

que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; -Fixam-se

os tubos e conexões nos locais definidos através de abraçadeiras (os esforços de fixação não estão contemplados

nesta comPosição).

4.g.3. c477g. REDE FRIGoRÍGENA c/ TUBO DE COBRE 5/8. FLEXIVEL, ISOLADO COM BORRACHA

ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do centro

de medição. -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na

instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de cobre 5/8", flexível Classe 2' -Pasta

para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeaçáo. EXECUÇÃO -Verifica-se o comprimento do trecho da instalaÇão; -

Cortam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arestias que ficaram após o corte; -Fixam-se

os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; -Fixam-se os tubos e conexões nos locais

definidos através de abraçadeiras (os esforços de fixação não estão contemplados nesta composição).

9.4. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS -Cabo de cobre, flexível, dupla isolação, 3x2,5 mm2, instalados em circuitos

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19

mm x 5 m. EXECUÇÃO -RpOs o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem

dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização

de fita guia; -Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de

passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a

outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

4.9.5. COMP 14 - PONTO DE DRENAGEM PARAAR CONDICIONADO, INCLUSIVE CAIXA (UN)

ponto de drenagem para sistema de ar condicionado incluso tubo DN 25mm e todas conexões necessárias,

espuma de isolamento, rasgo e enchimento, e caixa de espera garu a instalação de ar condicionado.

4.10. LouÇAS E METAIS

Deverão ser utilizados louças e metrais de primeira linha, tais quais as indicadas na planilha orçamentária ou

similares.

4.10.1. C0348 - BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA (UN)

AHÍo Chlkushl
Engênheiro Civil
RllP:1800ôí9243
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IrENS E suAS cARAcTERÍsIcRs -Encanador com encargos complementares: oÍicial responsável pela

instalação da peça; -servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial

na instalação da-peça; -Vaso sanitário sifonado em louça branca convencional; -Anel de vedação: utilizado para

vedação da peça; -Parafusos, porcas e arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização de arruelas de

material sintético: utilizado para fixação da peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco:

utilizado para fixação da peça. EXEcUÇÃo -Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado; -verificar as

distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante; -Marcar os pontos para

furação no piso; -lnstalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa

industrializada de rejuntamento fl exível.

çr.10.2, C1151 - DUCHA P/ WC CROMADO (INSTALADO) (UN)

L cRtrÉRtos PARA euANTlFtcAÇÃo DoS SERVTÇos: - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.

4.10.3. c1619 - LAVATóRIo DE LouÇA BRANcA s/coLUNA cffoRNElRA E AcESSÓRlos (uN)

ITENS E SUAS cARAcTERlsTcRs -Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela

instalaçâo da peça; -servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial

na instalação da peça; -Lavatório de louça branca suspenso, 29,5 x 39cm, ou equivalente, padrão popular; -

parafuso niquelado para fixar lavatório e coluna - inclusa porca cega, arruela e bucha de nylon S-8: utilizado para

fixação da peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento: utilizado para fixação da peça; -Torneira de pressão

cromada para lavatório; -Válvula de metal; -Sifão e engate cromados. EXECUÇÃO -Posicionar o conjunto

completo (peça e coluna) na posição final, nivelar, marcar os pontos de fixação, em seguida, fazer as furações; -

posicionap iorçr, nivelar e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa industrializada de §untamento flexível; -

lnstalar a torneira e os acessórios e verificar a estanqueidade.

4.10.4. Cí898 - PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES CiTUBO INOX P/WC'S (M)

IrENS E suAS cARAcTERísrtcRs - Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela

\_, instalação da peça; - Servente com encargos complementares: auxiliar o oficial na instalação da peça; - Barra de

- apoio inox 1 114"; - Parafuso niquelado g 112" com acabamento cromado: utilizado para fixação da peça'

EXECUÇÃO - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para furação; -

lnstalar, de maneira nivelada e parafusar.

4.10.5. CO7s7 - CHUVEIRO PúSTICO (INSTALADO) (UN)

1. Critérios para quantificação dos serviços:. Será medido por unidade de chuveiro instalado - un.2. Critérios de

aferição: . para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes que

estavam envolvídos na execução do sistema de impermeabilização. . O traço indicado na composição refere-se ao

volume de materiais, sendo a areia dada em volume de areia úmida. . O aditivo foi considerado sendo aplicado na

mistura da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa composição' 3.Execução: ' Passar a Íita veda

rosca na extremidade do cano do chuveiro. . Encaixar o cano ao ponto de saída de água na parede. ' Rosquear o

chuveiro até a completa Íixação e de modo que a ducha fique virada para baixo. ABNT NBR 8039: 1983' Projeto e

execução de telhados com telhas cerâmicas tipo francesa - Procedimento; ABNT NBR 153í0, Componentes

cerâmicos - Telhas - Terminologia, requisitos e métodos de ensaio.

4.10.6. C4068 - BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm (M2)

1. cRtTÉRlos pARA euANTtFtcAÇÃo DoS sERVtÇos: - Quantificar por metro de bancada instalada. 2'

EXECUÇÃO: - Marcar os pontos de apoio sobre a alyenaria de apoio; - Aplicar argamassa sobre a alvenaria que

tr
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4.11

apoiaráabancadademármore;-Apoiarabancadasobreaalvenaria;-Verificaroníveldabancada;-Rejuntiaras
peças de granito utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível

4.11. DIVERSOS

4.11.1. C4554 - TELHA DE ALUMíNIO, TRAPEZOIDAL e = 0,7mm (M2)

cRtTERtOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS -Utilizar a ârea de projeção do telhado. -Está incluso na

produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura; -Foi considerada altura de

içamento igual a 6m; EXECUçÃO -trta execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a

terças ou ganchos vinculados à estrutura; -Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as

terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; -Antes do início dos serviços

de colocaçáo das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de

contraventamento e outros. Deve ainda ser veriÍicado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao

recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das

telhas; -A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical

(faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas

simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); -

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando parafuso autoperfurante

(terça em perfil metálico) ou haste retia com gancho em ferro galvanizado (terça em madeira); -Na fixação com

parafusos ou hastes com rosc€l não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica.

2. C1332- ESTRUTURA DE AÇO TIPO FINK VÃO DE 20m (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Montador de estrutura metálica com encargos complementares: profissional

responsável pela montagem e fixação dos perfis, executando as ligações. -Ajudante de estrutura metálica com

encargos complementares: profissional responsável por auxiliar na instalação e movimentação das peças. -

Soldador com encargos complementares: Profissional responsável pela execução de ligações soldadas entre os

elementos. -perfil "U" de aço laminado, U 2ilX22,7 (*insumo a ser cadastrado no SINAPI). -Cantoneira de aço

abas iguais (qualquer bitola), E = 5/16'(*insumo a ser cadastrado no SINAPI). -Chapa de aço grossa, ASTM 436'

É = 1t4 ' (6,35 mm) 49,79 kgim2. -Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 3/8 " (9,53 mm) 74,69 kg/m2. -Eletrodo

revestido AWS-E7o1g, diâmetro igual a 4,00 mm: utilizado para execução das ligações entre as peças. -Guindaste

hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m: utilizado para movimentação e içamento das peças. -

Serviço de jateamento com granalha de aço a aplicação de pintura anticorrosiva. EQUIPAMENTOS Guindaste

hidráulico autopropelidor com lança telescópica de 40 m, capacidade máxima de 60 t, potência 260 KW e tração 6

x 6. cRtrÉRlos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos - utitizar o peso em KG da cobertura, considerando-

se as características da composição. cRlTÉRloS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de

produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos no transporte das peças metálicas até o

estoque e o local de içamento, na montagem da peça e fixação final. - Não foram consideradas perdas para os

perfis metálicos. - Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento de

transporte e montagem da seguinte forma: - CHP: considera os tempos de carregamento, içamento'

descarregamento e volta; CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. EXECUÇÃO Transporte -

prender a cinta nas peças e no gancho do guindaste; - lçar e transportar horizontalmente a peça até o estoque ou

local de montagem; - Desprender a cinta. Montagem - Prender a cinta na peça e no gancho do guindaste - lçar e

transportar verticalmente a peça até a posição de montagem - Realizar pontos de solda nos locais adequados. -

Desprender a cinta. - Fixaçáo final Realizar a soldagem completa da peça. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES

Fica a cargo da CONTRATADA, desenvolver e dimensionar o projeto de estrutura metálica a ser executado,

seguindo o projeto arquitetônico e as especiÍicaeõeso6lsRonibilizadas. A CONTRATANTE terá de validar o projeto

desenvolvido pela CONTRATADA. mr;r#c'k.ti
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4.11.3. C0661 - CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 50cm (M)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido pelo área total; 20 - O item remunera o

fornecimento de chapa de alumínio, desenvolvimento 0,071cm, pregos, rebites, solda; equipamentos e mão-de-

obra necessários para confecção e montagem das calhas nos locais determinados pelo projeto.

4.11.4. C2593 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (4') (M)

1. TTENS E SUAS CARACTERÍSr|CRS: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para

aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco

plástico com i.000 cm3; - Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas. 2. CR|TÉRIOS

\-/ 'pnnn 
euANTlFlcAÇÃo DoS sERVIÇos: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal

de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramalde esgoto sanitário os

trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o

escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos

devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução

limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5

minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios

de estanqueidade e obstrução.

4.11.5. C2249. RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33CM (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTTCRS: - Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 26, corte 33 cmi 2.

cRtrÉRtos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVIÇos: - utitizar o comprimento totaldos rufos. 3. E-xEcuÇÃo: -

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de

segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os montadores deverão caminhar sobre

\-/ tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o

posicionamento especificado para os rufos; - Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação

com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas

a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente

espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. - Colocar cordão de selante em

todo o encontro do rufo com a alvenaria.

4.11.6. C0773 - CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTIoRs: - Pedreiro: responsável pela marcação, corte, assêntamento e controle

do chapim de concreto prémoldado; - Servente: responsável por transportar os materiais, preparar argamassa e

auxiliar o oficial em todas as tarefas; - chapim em concreto pré-moldado, largura de 15 cm e espessura de 3 cm; -

Argamassa traço 1:6 para assentamento. 2. CRtrÉRtos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a

área total do cÀapim executado. 3. EXECUÇÃO: - Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a

livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da argamassa; - Molhar toda a

superfície utilizando broxa; - Molhar a peça de concreto pré-moldado; - Aplicar argamassa no substrato ê na peça

de concreto pré-moldado com colher de pedreiro; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir

nível e prumo; - Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de

assentamento das peças até completar o comprimepto total do chapim; - Conferir alinhamento e nível; 'Fazer o

acabamento da parte inferior. Í\-
AklÍo lÚênesê3 Chlkushl
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4.11.7. C1438 - GRELHA HEMISFÉRICA FERRO FUNDIDO D=80mm (3',) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:

- Pedreiro: profissional responsável por executar;

- Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

- GRELHA HEMISFÉRICA FERRO FUNDIDO D=8OMM (3'')

\-/
EXECUÇÃO:

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo ?arua execução

da caixa;

- Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo e, em seguida, realizar a sua concretagem;

- Sobre a laje de fundo, assentar os blocos da caixa com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o

posicionamento do tubo de saída, até a altura da cinta horizontal;

- Executar a cinta de concreto, armadura e graute;

- Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e externamente

somente com chapisco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento

necessário para o adequado escoamento das águas pluviais;

- por fim, posicionar e assentar o quadro da grelha com argamassa e colocar a grelha.

'r.11.8. C1549 - JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4') (UN)

\-/
Critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade de joelho instalado. 20 - O item

remunera o fornecimento e instalação de joelho de PVC para esgoto de diâmetro nominal de 100mm (4'), adesivo

para tubo de pVC rígido, solução limpadora para tubo de PVC rígido, inclusive materiais acessÓrios.

4.11.g. C0925 - CORRTMÃO EM TUBO GALVANIZADO DE 2'(FORNECIMENTO E MONTAGEM) (M)

Corrimão em galvanizado fixado no piso ou parede, empregado em locais conforme indicado em projeto. Estrutura

dupla (2 alturas) A 1 1'l?" x 1.2mm em galvanizado acabamento escovado fixado aos montantes (A 1 Wx1,2mm

em galvanizado acabamento escovado) através de bana de aço maciça. Os montantes serão fixados ao piso ou

paredes através de chumbador central fixado ao concreto com adesivo estrutural tipo "Sikaduf. Anemate do

montante no piso com canopla em galvanizado. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado,

ser fixado ou justapostos à parede(se for o caso) e junto a canto de parede devem ser contínuos' Atender a norma

NBR 9O5O da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas)'

5. ADMINISTRATIVO

5.1. DEMOLIÇOES E RETIRADAS

s.1.1. c1043 - DEMoLIÇÃo DE ALVENARIA DE T|JoLo§§IEEAPRoVEITAMENTo (M3)
AklrollenecesChlkushL{ .
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Demolir as alvenarias apontadas no projeto, carÍegar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado.

Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando

proibido o lançamento em queda livre de qualquer material. Deverão ser tomadas medidas adequadas para

proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18.

5.1.2. C221O - RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTCRS Servente e pedreiro: profissionais que executam a retirada. MEDIÇÃO E

PAGAMENTO O item será medido em área (mr) de porta retirada. ExEcuÇÃo Antes de iniciar a remoção,

analisar a estabilidade da estrutura; Checar se os EPC's necessários estâo instalados; Usar os EPI'S exigidos para

. a atividade; euebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la; Retirar a
V esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. ABNT NBR 16280/2020, - Reforma em edificações - Sistema de

gestão de reformas - Requisitos.

5.í.3. C1056 - DEMOLIÇÃO DE FORRO DE GESSO (M2)

Itens e suas características

.Servente e gesseiro: profissionais que êxecutam a remoção'

Execução:

.Checar se os EPC necessários estÉio instalados.

.Usar os EPI exigidos para a atividade.

.Quebrar o forro com marreta.

\-/ .No perímetro utilizar talhadeira para retirar as cantoneiras.

5.1.4. C1045 - DEMOLIÇÃO DE COBERTURA CffELHAS CERÂMICAS (M2)

L Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por área de demolição de cobertura com telhas

cerâmicas - mr.2. Critérios de aferição: . Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura; ' Checar

se os EpC's necessários estão instalados; . Usar os EPI's exigidos paÍa a atividade; ' Retirar cada telha

manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até abaixo da cobertura. ABNT NBR 16280/2020, - Reforma em

edificações - Sistema de gestão de reformas - Requisitos'

s.1.s. C1046 - DEMOLIÇÃo DE COBERTURA C/TELHAS ONDULADAS DE FIBROCIMENTO (M2)

A demolição deverá ser realizada cuidadosamente com mão de obra especializada. O material deverá ser

transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

A demolição deverá ser acompanhada por profissional habilitado, utilizando equipamentos adequados, visando

atendimento das condições de segurança.

5.1.6. CO7O2 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

1. critérios para quantiÍicação dos serviços: . Será medido por volume de entulho transportado - m3.2. critério de

Aferição: . Corresponde ao volume de demolição da alvenaria, revestimento de argamassa, piso cerâmico e

contrapiso; . Ficam a cargo do construtor as dggsfiffiffiffirga e os transportes decorrentes da execução dos

EngBnheiroCiv[. \Rí
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serviços, seja qual for a distância média e o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado. 2.

Execução: . Carregamento de caminhão basculante para remoção de entulho gerado pelas demolições e limpeza.

5.1.7. c2533 - TRANSPoRTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM (M3)

i. cRtrÉRtos pARA euANTtFtcAÇÂo Dos sERVtÇos: - será medido por volume de entulho transportado -

ms. Z. EXECUÇÃO: - Transporte de materiais oriundos de demolições e limpezas, para locais apropriados,

realizadas no desenvolver da obra.

5.2. REVESTIMENTOS

\J.2.1. c0776 - CHAPISCO c/ ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= Smm P/ PAREDE

(M2)

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras, vestígios orgânicos

e outras impurezas que possam acarretarfuturos desprendimentos.6.1.2. Após a limpeza, as superfícies serão

chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm.6.1.3. Critério de

medição: m2.6.1.3.1. Será medido pela área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos.

5.2.2. C3120 - EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 (M2)

critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de parede revestida com emboço, não

se descontando vãos de até 2,00m2 e não se considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00m'z deverão ser

:, deduzidos na totalidade e as espaletas desenvolvidas; 20 - O item remunera o fornecimento de areia, cimento e a

li. mão-de-obra necessária pa,a a execução do emboço comum sarrafeado.

s.2.s. c4447 - poRcELANATo RETtFtcADo NATURAL (Fosco) c/ ARG. PRÉ-FABRICADA - P/ PAREDE (M2)

Itens e suas características

\-/'Placacerâmicatipoporcelanatodedimensões45x45cm;
. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo

AC lll, preparada conforme indicação do fabricante;

. Argamassa Para rejunte.

Gritérios para quantiflcação dos serviços

Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área de projeção das paredes e todos os

vazios na laje devem ser descontados.

I Critérios de aferição

. paraos cálculos foi utilizada uma área de banheiro representativa das obras analisadas.

. Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por resíduos e

incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento.

O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o revestimento cerâmico, foi

contemplado nos Índices de produtividade a

2. Execução Akiro Í{oneses Chllushi
EngênhelÍo Civil
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. Aplicar e estender
da desempenadeira
placas cerâmicas e,

a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso

formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das

que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o

Folha

\./

tipo de argamassa utilizada.

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando

. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças'

ü[

. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de

borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida

empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

ili*,

lr,

. Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma

desempenadeira de EVA ou bonacha em movimentos contínuos de vai e vem.

. Limpar a área com Pano umedecido.

5.2.4. c1123 - REJUNTAMENTo c/ ARG. pRÉ-FABRIcADA, JUNTA ATÉ 2mm EM cERÂMlcA, ACIMA DE 30x30 cm

(900 cm'z) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

1. ITENS E SUAS CARA6TERíS1;CRs: - Rejunte em epóxi para porcelanato. 2. EXECUÇÃO: - Após no mínimo

72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxÍlio de uma desempenadeira de

EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem; - Limpar a ârea com pano umedecido.

5.2.5. C4285- FORRO DE GESSO ACARTONADO ARAMADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

Critérios para quantificação dos serviços

\'/ . Utilizar a âreade fono executada no ambiente'

Execução

. Determinar o nível em que será instalado o fono na estrutura periférica (paredes) do ambienta, com o auxílio da

mangueira de nívelou nívela laser;

. Marcar nas paredes a posição exata onde serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o auxílio do

cordâo de marcação ou fio traçante;

. Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes;

. Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos perfis F47 e os

pontos de flxação dos arames (tirantes);

.observarespaçamentodel.000mmentreosarames(tirantes);

. Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;

' Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

. Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) nojglgxg ntvelador, de maneira que fiquem firmes, e ajustar o nível

dos perfis na altura correta do rebaixo oo teto;rNffiilrfl-'
Rl{P: í8006í9243
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. Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25;

. Os parafusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entre si e a 10 mm da borda;

. Aplicar uma primeira camada de massa de rejunte ao longo das juntas entre as chapas de drywall;

. Colocar a fita adesiva para juntas sobre o eixo das juntas e, com o auxílio de uma espátula, pressionar

firmemente a fita sobre a primeira camada de massa;

. Além do tratamento das juntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos parafusos;

. Aplicar as demais camadas de massa com o auxílio de uma desempenadeira, deixando um acabamento
uniforme.

5.3. PAREDES E PAINÉIS

5.3.1. C0073 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=1 Ocm (1 :2:8) (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERíST|CAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo

manual, e espessura média real da junta de í0 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões

9x19x19cm para alvenaria de vedação. 2. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizat a âÍea

líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os

dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projetoi - Demarcar a alvenaria -
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais,

posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execuçáo da primeira fiada; - Elevação da

alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; ' Execução

de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

5.3.2. C2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

5.3.1. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas

ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima de 10cm e

comprimento que exceda 20 cm, no mínimo, para cada lado do váo.5.3.2. Critério de Medição: m.5.3.2.1. Será

medido o comprimento linear de verga executada.

5.4. E§QUADRIAS

5.4.1. C1977 - PORTA EXTERNA DE CEDRO L|SA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X2.10)m (UN)

cRrTÉRros PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas na composição.

EXECUÇÃO

- Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro;

- Pregar a travessa nos dois montantes;

- pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos

montantes, em ambos os lados do batente, garantindp o esquadro da estrutura;

rY
Akiro teribaes Ghlkushl
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Fotha

- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsáo de folga de 3 cm

tanto no topo como nas laterais do vão;

- Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pemas), executar pré-furos com broca de

3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um ")C, cravando dois pregos a íOcm tanto do topo

como da base de cada montante;

- Aplicar uma demâo de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma camada de proteção;

- Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão;

- Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco com a face da

parede;

- preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser

aplicada com consistência de "farofa" (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão;

- No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espaços com

argamassa "farofa";

- Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com pequena folga;

- Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45" (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o

topo do marco / batente;

- Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o excedente;

- Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la exatiamente no topo do

marco / batente; não promover a fixação definitiva;

- Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com

lápis a posição do corte a 45", utilizando como gabarito a peça pré-fixada;

- promover o corte a 45" das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares

com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela pega superior;

- posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser ajustados' O

ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do marco / batente e de

5.4.2. C373g- PORTÃO DE ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL, FECHAMENTO TOTAL C/ L'AMBRI BOLA E

coRREDlÇO (FORNECIMENTO E MONTAGEM) (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICNS

- pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas metálicas;

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas metálicas;

- porta em alumínio de abrir com lambri horizontal, sem guarnição, acabamento em alumínio anodizado natural;

- parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 5,5x65mm com buchas de náilon

no10; W
Aklro llêne€ôs Chlkushl

Engenhelro Civll
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- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de esq

por selante a base de silicone;

- Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio anodizado natural para 1 face da

esquadria (1 lado).

EXECUÇÃO:

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de folga, 2mm

no topo e nas laterais do vão;

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha de poÉa para quê

a mesma não seja danificada;

- posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento da

porta com a Íace da Parede;

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vídia com diâmetro

de 1Omm;

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón;

- posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o processo de

verificação de prumo, nível e alinhamento;

ser do

F.
n

\./

.
I

!r' .

fi"

t.

nt

Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o marco'

5.4.3"c1991-PoRTASASAZAKI.VENEZIANA,INCLUSIVEBATENTESEFERRAGENS(M2)

1. cRlrÉRlos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVrÇos: - utilizar a quantidade em metros quadrados de portas

a serem instaladas com as dimensões especificadas na composiÉo.2. EXEcUÇÃo: - conferir se o vão deixado

está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; -

colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calgos e a folha de porta para que a

mesma não seja danificada; - posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira'

prumo, nível e alinhamento da pofta com a face da parede; - Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um

pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; - Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no

requadramento do vão, repetindo o prooesso de verificação de prumo, nível e alinhamento; - Aplicar o selante em

toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o marco'

s.4.4. c4s1s- JANELA EM ALUMINIo ANoDlzADo NATURAUFOSGO, DE coRRER, SEM BANDEIROLA HoU

PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos na

instalação da esquadria. Foram consideradas perdas no consumo de espuma expansiva' Execução: com auxílio

de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do contramarco' mantendo

aproximadamente as mesmas forgas nas duas laterais, no topo e na base. utilizando como gabarito a própria

esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à

furação correspondente. Aplicar material veou-ç+ncry1de cordão em todo o contomo do contramarco'
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Posicionar a esquadria de fora para dentro da ediÍicação, fazendo pressão no material vedante. Aparafusar a

esquadria no contramarco. Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu
funcionamento. Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de acabamento
no perímetro da janela.

5.4.5. C2672 - VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensões e fixação do vidro na esquadria;

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas;

- Vidro liso (float) incolor, espessura 6 mm;

- Prego de aço polido sem cabeça 15x15 (1 114 x 13): para fixação das baguetes;

- Silicone acético de uso geral: para vedação.

EXECUÇÃO:

- A esquadria de madeira deve estar já tratada;

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre o vidro e o caixilho de

madeira;

- Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para impedir a entrada de água;

\-/ - Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas;

- Fixar, primeiramente, a baguete superior com pregos, para evitar a queda do vidro, tomando cuidado

para não ananhá-lo;

- Continuar o processo com as demais baguetes.

5.4.6. C1968 - PORTA DE ALUMíN|O CA/IDRO CRISTAL TEMPERADO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICnS: - Pedreiro: responsável pela verificação das dimensões e instalação da

porta; - Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas; - Porta de vidro

temperado incolor, 4 folhas de correr, espessura 6 mm; 2. CRffÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS

SERVIÇOS: - Utilizar a áreade porta de vidro de coner instalada com 4 folhas - m'. 3. EXECUÇÃO: - Conferir os

materiais paru a instalação da porta; - Medir e marcar os pontos de instalação do trilho inferior; - Furar o piso nos

pontos de fixação do trilho inferior; - Aplicar silicone no trilho inferior, posicioná-lo no piso, seguindo a marcação e

Íixa-lo com parafuso; - Com auxílio do laser, marcar os pontos de instalação do trilho superior, de forma que

fiquem devidamente alinhados; - Furar e fixar o trilho superior com parafusos; - Montar as roldanas nos vidros da

porta; - posicionar as quatro folhas de vidro com as roldanas, encaixando nos trilhos superior e inferior; - Medir até

onde as folhas da porta poderão abrir e instalar os batedores no trilho; - Com a porta aberta, instalar a fechadura e

a contra fechadura, cada uma numa folha da porta;êPntar os puxadores; - Fechar o trilho superior com o perfil

de acabamento' 
AkríoEfGnês*Jhrk*hr
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5,4,7. C1451- GUICHÊ EM ALUM|NIO E VIDRO TEMPERADO E=1OMM (M2)

Critério de medição

- O item será medido em área.

ITo

Execução:

O guichê será executado em alumínio e e vídro e será fixado com bucha e parafuso e calafetado com silicone.

v
-5.4.8. CO8O4 - COBOGÓ ANT|-CHUVA (50x40)cm C/ARG. CTMENTO E AREIA TRAÇO 1:3 (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido por área de superfície executada, descontando-se

todos os vãos; 2o - O item remunera o fornecimento de combogó de cimento tipo diamante ou similar, conforme

apresentado em detalhe no projeto, cimento, areia e a mão-de-obra para execução dos servigos de: preparo da

argamassa, assentamento dos elementos vazados e o rejunte extemo dos mesmoS.

5.5. COBERTURA

5.5.1. C4554 - TELHA DE ALUMÍNIO, TRAPEZOIDAL E = O,7MM (M2)

CR;TÉR;OS pARA qUANT|FICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar a área de projeção do telhado. -Está incluso na

produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura; -Foi considerada altura de

içamento igual a 6m; EXECUÇÃO -Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a

terças ou ganchos vinculados à estrutura; -Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as

terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu esoorregamento; -Antes do início dos serviços

de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de

contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao

recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das

telhas; -A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical

(faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral garu a cumeeira, sendo as águas opostas montadas

simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotravento); -

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando parafuso autoperfurante

(terça em perfil metálico) ou haste reta com gancho em ferro galvanizado (terça em madeira); -Na fixação com

parafusos ou hastes com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica.

5.5.2. C0661 - CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 50cm (M)

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pelo área total; 20 - O item remunera o

fornecimento de chapa de alumínio, desenvolvimento 0,071cm, pregos, rebites, solda; equipamentos e mão-de-

obra necessários para confecção e montagem das calhas nos locais determinados pelo projeto.

5.5.3. C2249 - RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M)

.t. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 26, coÉe 33 cmi 2.

cRtrÉRtos pARA eUANTtFtcAÇÃo DoS sERVIÇoS: - utilizar o comprimento totaldos rufos. 3. EXEcUÇÃo: -

Na execução dos serviços os trabalhadores deveráo estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de

segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca às ripas, que poderão romper ou solt6;gpffifpilidade); - Os montadores deverão caminhar sobre

EnçnheiroClv[ S,z
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tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu
escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da cobeÍura, atendendo a seção transversal e o
posicionamento especificado para os rufos; - Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação
com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza I aplicarçâo de fluxo nas chapas
a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente
espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. - Colocar cordão de selante em
todo o encontro do rufo com a alvenaria.

5.5.4. C0993. CUMEEIRA DE ALUMíNIO E=O.8MM (M)
e0[4i$tÃüü5
Folha

v

5.5.5

cRrTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

- Utilizar o comprimento total da cumeeira.

EXECUÇÃO:

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estiar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos

de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados

à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);

- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da obra, ou seja,

peças a barlavento recobrem peças a sotavento;

- Dispor as peças da cumeeira e efetuar duas fixações em cada aba com os dispositivos de Íixação aplicados nas

cristas das ondas, utilizando hastes com rosca. Não aplicar pressão em ex@sso nos disposiüvos de fixação, o que

pode provocar a ocorrência de fissuras nas peças.

c0773- CHAPTM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTiCRS: - Pedreiro: responsável pela marcação, corte, assentamento e controle

do chapim de concreto prémoldado; - Servente: responsável por transportar os materiais, preparar argamassa e

auxiliar o oficial em todas as tarefas; - chapim em concreto pré-moldado, largura de 15 cm e espessura de 3 cm; -

Argamassa traço 1:6 para assentamento. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a

área total do chapim executado. 3. EXECUÇÃO: - Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a

livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da argamassa; - Molhar toda a

superfície utilizando broxa; - Molhar a peça de concreto pré-moldado; - Aplicar argamassa no substrato e na peça

de concreto pré-moldado com colher de pedreiro; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir

nível e prumo; - Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de

assentamento das peças até completar o comprimento total do chapim; - Conferir alinhamento e nível; 'Fazer o

acabamento da parte inferior.

t,.

5.5.6. C1332 - ESTRUTURA DE AÇO TIPO FINK VÃO DE 20m (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Montador de estrutura metálica com encargos complementares: profissional

responsável pela montagem e fixaçáo dos perfis, executando as ligações. -Ajudante de estrutura metálica com

encargos complementares: profissional responsável por auxiliar na instalação e movimentação das peças. -

Soldador com encargos complementares: Profissional responsável pela execução de ligações soldadas entre os

elementos. -perfil "U" de aço laminado, U 2ilx22,7 (*insumo a ser cadastrado no SINAPI). -Cantoneira de aço

abas iguais (qualquer bitola), E = 5/16"("insumo a ser cadastrado no SINAPI). -Chapa de aço grossa, ASTM 436'

É=1t4"(6,35mm)49,79kg/m2.-Chapadea§oço@r*orMA36,E=3/8"(9,53mm)74,69kg/m,.-Eletrodo
RNP: í8006í9243 )-\-z
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revestido AWS-E7018, diâmetro igual a 4,00 mm: utilizado para execução das ligações entre as peças.-Guindaste

hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m: utilizado para movimentação e içamento das peças. -

Serviço de jateamento com granalha de aço a aplicação de pintura anticorrosiva. EQUIPAMENTOS Guindaste
hidráulico autopropelido, com lança telesópica de 40 m, capacidade máxima de 60 t, potência 260 KW e tração 6
x 6. cRtTÉRtOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o peso em KG da cobertura, considerando-
se as características da composição. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO Para o levantamento dos índices de
produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos no transporte das peças metálicas até o
estoque e o local de içamento, na montagem da peça e fixação final. - Não foram consideradas perdas para os

perfis metálicos. - Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento de

transporte e montagem da seguinte forma: - CHP: considera os tempos de carregamento, içamento,

descarregamento e volta; CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. EXECUÇÃO Transporte -

Prender a cinta nas pêças e no gancho do guindaste; - lçar e transportar horizontalmente a peça até o estoque ou

local de montagem; - Desprender a cinta. Montagem - Prender a cinta na peça e no gancho do guindaste - lçar e

transportar verticalmente a peça até a posição de montagem - Realizar pontos de solda nos locais adequados. -

Desprender a cinta. - Fixação final Realizar a soldagem completa da peça. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Fica a cargo da CONTRATADA, desenvolver e dimensionar o projeto de estrutura metálica a ser executado,

seguindo o projeto arquitetônico e as especificações disponibilizadas. A CONTRATANTE terá de validar o p§eto
desenvolvido pela CONTRATADA.

5.5.7. C2593 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (4') (M)

1. TTENS E SUAS CARACTERÍST|CRS: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para

aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco

plástico com 1.000 cm3; - Adesivo para fixação das peças de PVC em fiasco com 850 gramas. 2. CR|TÉRIOS

PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal

de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramalde esgoto sanitário os

trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o

escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos

devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução

limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na pontia do tubo; após a junção das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentáJos por, aproximadamente, 5

minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressóes de serviço ou ensaios

de estanqueidade e obstrução.

Érr

5.5.8. S04283 - Ralo hemisférico em f P, tipo abacaxi@ 100mm (un)

Critérios de medição

O item será medido por unidade

Execução:

A peça será instalada no local previsto em projeto.

5.5.9. C1549 - JOELHO PVG BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") (UN)

*
AIIío llênescs Chlkushi

Engênheiro Civil
RNP: í8006í9213
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Critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade de joelho instalado. 2o - O item

remunera o fornecimento e instalação de joelho de PVC para esgoto de diâmetro nominal de 100mm (4"), adesivo
para tubo de PVC rígido, soluçáo limpadora para tubo de PVC rígido, inclusive materiais acessórios.

5.6. PISO

5.6.1. C3OO7 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRÉ-FABRTCADA - P/ PISO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERIST|CAS: - O revestimento de todo o piso será em porcelanato liso 40x40cm,

assentado com argamassa colante do tipo AC3. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -

Utilizar a área de revestimento efetivamente executada.3. EXECUÇÃO: - colocação dos porcelanatos será feita
\-/ de modo a deixar as juntas perfeitamente alinhadas, com espessura mínima e rejuntadas.

5.6.2. C1123 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÂMICA, ACIMA DE 3OX3O CM

(900 cm'z)E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTER|STTCRS: - Rejunte em epóxi para porcelanato. 2. EXECUçÃO: - Após no mínimo

72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de

EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem; - Limpar a ârea com pano umedecido.

5.6.3. C2234 - REVESTIMENTOS DE PISOS C/GRANILITE (M2)

Conteúdo do Serviço

1) Considera-se o piso de granilite.

2) A grana de mármore tem até quatro cores e nas seguintes granulometrias: 0, 1,2 e 3.

3) O cimento pode ser do tipo Portland comum ou branco.

\-/
Critério de Medição

1) Pela área de piso.

Procedimento Executivo

1) Aplicar a pasta de granilite sobre a base constituída de um cimentado, absolutamente limpo, isento de pó e

umedecido.

2) Estender a pasta de granilite por meio de réguas que deslizam apoiadas em guias mestras e, finalmente,

alisá-la com desempenadeira e colher de pedreiro. A pasta deverá formar uma camada com espessura em tomo

de 8 mm.

3) Colocação de juntas plásticas ou de latão para dilatação, formando quadros de acordo Gom o projeto. Não

ultrapassar 2x2m *
4) Após a cura, que deverá ser feita com águaaprgffi6gpgffi com polimento. Primeiro esmeril de grão no 36

Engênheiro Clvll
RNP: í8006í9243
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para polimento grosso, e em seguida esmeril no 120 para calafetar com cimento da mesma marca para fechar

os poros.

5) Após 3 a 4 dias, passar máquina com esmeril no 180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o

acabamento liso.

6) O acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo ou duas demãos de resina acrílica, isto já

com a superfície seca.

Normas Técnicas

1) NBR6137 - Pisos para revesümento de pavimentos (Mês/Ano: 11/1980)

5.6.4. C2180 - REGULARTZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E ARE|A S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:5 - ESP=

3cm (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS: - Argamassa traço 1:5 (cimento e areia média) em volume de material

úmido para regularizaçáo de contrapiso e preparo manual; - Cimento Portland CP ll-32. 2. CRITÉRIOS PARA

QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a ârea de contrapiso a ser regularizada. Unidade - m2. 3.

EXECUÇÃO: - Limpar a base, incluindo lavar e molhar; - DeÍinir os níveis da regularização do contrapiso; -

Assentar taliscas; - Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado.

5.6.5. C2284 - SOLEIRA DE GRANITO L= 1Scm (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Marmorista com êncargos complementares: oficial responsável pela

instalação da soleira. - Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da soleira. -

Soleira em granito polido, tipo andorinhalquafizolcastelo/corumba ou equivalentes, largura de 15cm, espessura da

pedra de 2cm e comprimento conforme situação: material que compõe a soleira. - Argamassa colante tipo AC lll:

para afixação da soleira na base de aplicação. EXECUÇÃO - Limpar aârea onde será instalada a soleira com

vassoura; - Espalhar a argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; - Com o

lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante sobre a peça de granito; - Assentar a

peça no lugar marcado, aplicando leve pressáo e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação.

s.6.6. C1460 - tMPERMEABIL|ZAÇÃO INTERNA C/ CIMENTO IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL (M2)

A impermeabilização será executiada conforme projeto.

5.7. PINTURA

5.7.1, c1208 - EMASSAMENTo DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido pela área de superfície emassada, deduzindo-se

toda e qualquer interferência i 2o - O item remunera o fornecimento de massa conida à base de PVA'

recomendadapaÍa a correção de pequenos defeitos, marcas de referência: Suvinil / Glasurit, Coral, Concretina,

ypiranga, Promar da Sherwin Williams, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a

execução dos serviços de: limpeza da superfície, remoção de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme

recomendações do fabricante; aplicaçáo da massa, em duas demãos, em camadas finas com lixamentos

intermediários, conforme especiÍicações do famfrE;fffiqto final e remoção do pó da superfície emassada.
Ençnhelrc Civil fl.,u
RilP: í8006í92{3 J \
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5.7.2. C2461- TEXTURA ACRíL|CA I DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Criterio de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície pintiada, deduzindo-se
toda e qualquer interferênciai 2o - O item remunera o fornecimento de revestimento texturizado 100% acrílico, em
várias cores, sem agregados minerais, para uso externo, marcas de referência: Texturatto Liso da Coral, Suvinil,
ou similar; materiais acessórios; e a mão-de-obra necessária para os sêrviços de: a limpeza, lixamento final e
remoção do pó; aplicação do revestimento texturizado acrílico, em uma demão, sem diluição do produto, conforme
recomendações do fabricante; não remunera o prêparo de base.

5.7.3. C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES TNTERNAS S/MASSA (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície pintada, não se
descontando vãos de até 2,00m2 e não se considerando espaletas, filetes ou molduras.Os vãos acima de 2,00m
deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas; 2o - O item remunera o
fornecimento de tinta látex à base de PVA, solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência:

Coralatex da Coral, ou Suvinil Látex PVA da Glasurit, ou Látex PVA da Shenrin Williams, ou Eucalatex da

Eucatex, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessáriapara a execução dos serviços de: limpeza

da superfície, conforme recomendações do fabricante; aplicação da tinta látex PVA, em duas demãos, conforme
especificações do fabricante, sobre superfície revestida com massa; não remunera o preparo de base, quando

necessário.

5.7.4. C2O4O - P|NTURA C/ pRtMER EpOXr EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 2s MICRA C/REVÓLVER (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS - Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças;

- Primer universal, fundo anticorrosivo; - Solvente diluente a base de aguarrás. EQUIPAMENTO - Compressor de

ar,vazáo de 10 pcm, reservatório 1001, pressão de trabalho entre 6,9 e 9,7 bar, potência 2 hp, tensão 1101220V.

cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área, por demão, da peça a ser pintada, com

as características da tinta e pintura, conforme descrito na composição; - Caso se tenha mais de uma demão, a

área da superfície deverá ser multiplicada pelo número de demãos. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Foram

\-/ consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Para o cálculo do consumo de tinta, foi considerada a

espessura da camada de tinta seca de 40 micrometros e a porcentagem de sólidos das tintas igual a 52,77o/o;'

Não estão contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou jateamento. Para tais esforços,

considerar as composiçÕes específicas para este serviço; - Não está contemplada a proteção da peça com fita.

Para isso, utilizar composição específica. EXECUÇÃO - Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e

outros detritos; - Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; - Aplicagão de uma demão

de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverizaçáo.

5,7,5. C1281- ESMALTE SINTÉTICO EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 MTCRA C/REVÓLVER (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS - Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças;

- Tinta esmalte sintético grafite com proteção para metais ferrosos; - Solvente diluente a base de aguarrás'

EQUIPAMENTO - Compressor de at,vazáo de 10 pcm, reservatório 1001, pressão de trabalho entre 6,9 e 9,7 bar,

potência 2 hp, tensão 11Ot22O V. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área, por

demão, da peça a ser pintada, com as características da tinta e pintura, conforme descrito na composição; - Caso

se tenha mais de uma demão, a área da superfície deverá ser multiplicada pelo número de demãos. CRITÉRIOS

DE AFERIÇÃO - Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Para o cálculo do consumo de

tinta, foi considerada a espessura da camada de tinta seca de 75 micrometros e a porcentagem de sólidos das

tintas igual a 45o/oi - Não estâo contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou jateamento. Para

taís esforços, considerar as composições específicas para este serviço. EXECUÇÃO - Limpeza da peça

manualmente para remoção de pó e outros detritos; - Preparação da tinta com diluição conforme orientação do
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fabricante; _ Apticação de uma demão o" tint"ffi;ffilfr)arr" com o equipamento de pulverização.
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5.7.6. C1206 - EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA PffINTA ÓIEO OU ESMALTE 2

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido por área emassada: em portas, portões, guichês
com batente, pela área do vão de luz multiplicada por 3 (três); não havendo batente, medição pela área do vão de
luz multiplicado por 2 (dois); em janelas e portas com batentes de madeira, oom venezianas ou persianas de
enrolar, pela área do vão de luz multiplicada por 5 (cinco); em cercas e gradis pela área de projegão do conjunto
no plano vertical, considerada apenas uma vez; 20 - O item remunera o fornecimento de massa corrida para
pintura à base de óleo, marcas de referência: Akzo / Wanda, ou Coral, ou Suvinil, ou similar; diluente aguanás;
materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza da superfície e
remoção de partes soltas, conforme recomendações do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em
camadas finas com lixamentos intermediários, conforme especificações do fabricante, lixamento final e remoção
do pó da superfície emassada.

5.7.7. C1280 - ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRTAS DE MADEIRA (M2)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de superfície de madeira, em metros
quadrados, de pintura com tinta de acabamento esmalte sintético acetinado, 2 demãos, presente no projeto. 2.

EXECUÇÃO - Diluir o produto; - Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento),

aplicar a tinta com uso de trincha ou rolo.

5.8. r NSTALAÇÕES ELÉTRTCAS

5.8.1. C0521 - CABO COBRE NU 50MM2 (M)

Itens e suas características

. Cabo de cobre nu, 50mm2.

Critérios para quantificação de serviços

\-, . Utilizar os comprimentos retilíneos de cabos de cobre nu, seção de 50 mm2, medidos em projeto unifilar.

Critérios de aferição

. Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no pavimento de execução.

Execução

. Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

. Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;

. Posiciona-se a cordoalha.

5.8.2. C4762- CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4'X 2' (UN)

TTENS E SUAS CARACTERíSTICRS -Caixa retangular em PVC, 4" x 2". CRITÉRIOS PARA QUANTIFTCAÇÃO

DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x2" efetivamente instalada em

alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywalle parede de concreto. EXECUÇÃO -Após a marcação da caixa,

com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; -

Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa
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5.8.3. C4377 - CABO EM PVC 1000V 2,5 mm, (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:

5.8.4.

- Cabo de cobre, 10 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou
pontos de iluminação);

- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇÃO:

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

- Faz-se a junção das pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita
guia;

- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por

dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para

facilitar a futura ligação.

c0554 - CABO EM PVC 1000V 4MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:

- Cabo de cobre, 4 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou
pontos de iluminação);

- Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

ti-
h.

EXECUÇÃO:

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fitra isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita
guia;

- Com os cabos já preparados, seja com Ílta isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por

dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;

- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para

facilitar a futura ligação.

5.8.5. C2069 - QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 36 DIVISÔES 457X332X95mm, C/

BARRAMENTO (UN)

Para o levantiamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material. As produtividades desta composição náo contemplam rasgos e cortes de

alvenaria.Parataisatividades,utilizarco.nffiffis}cadaserviço.Execução:Verifica-seolocalda
RNP: í800ôí9213
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instalação. Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estiar executado.
aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior. Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realízando ajustes.

5.8.6. C1494 - TNTERRUPTOR UMA TECLA S|MPLES 10A 2s0V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS - lnterruptor simples de embutir (somente os módulos), sem suporte e sem
placa, 10A/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de
energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não
contemplado na composição).

5.8.7. C4792 - TOMADA DUPLA DE EMBUTTR 2p+T 10A-250V (UN)
\./

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS - Tomada dupla de embutir 2p+T, incluído suporte e placa, 1OA/250V.
CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; - As produtividades desta
composiçâo não contemplam as seguintes atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades,
utilizar composição específica de cada serviço. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos
pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - Em seguida, fixa-se o módulo ao
suporte (não contemplado na composição).

5.8.8. C1092 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO 10A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo
do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.

Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

s.8.9. C1093 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 16A (UN)

Para o levantiamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo
do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.

Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

s.8.10. C0326 - ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4',X 2.40M (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:

- ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4'X 2.40M

EXECUÇÃO:

. Verifica-se o local da instalação;

. O solo é molhado para facilitar a entrada da haste;

. A haste é posicionada e martelada no solo até alcançar a profundidade ideal.

5.8.1iI. C2493 - TOMADA UNIVERSAL 1OA 25OV (UN)
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1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de tomada instalada - un. 2. Critérios de
aferição: . Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais
e ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no transporte horizontaldos metais no pavimento em execução. . Na
verificação da produtividade foram considerados os tempos necessários paru a instalação propriamente dita, além
dos tempos para preparação da equipe e troca de frente de trabalho inerentes ao processo. . Foram consideradas
somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem "in loco". . O cálculo do consumo de fita veda rosca
considera o diâmetro 1/2". 3.Execução: . lntroduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira
diretamente na saída de água, utilizando fita veda rosca. ABNT NBR 10281:2015 - Tomeiras - Requisitos e
métodos de ensaio.

\-r.8.12. C0631 - CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE

coNCRETO (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSICRS: - Tijolo cerâmico maciço: utilizado para a execução das paredes de
alvenaria da caixa; - Argamassa para o assentamento da alvenaria, revestimento eom reboco e revestimento do
fundo; - Para caixas em rede de esgoto: argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo manual, incluso aditivo
impermeabilizante; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Concreto fck = 20MPa,
traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1): utilizado para a concretiagêm da laje de fundo; - Tábua, pontalete,

sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de fundo. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade total de caixas enterradas, em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços,

dimensões internas: 0,6x0,6x0,6 m. 3. EXEGUÇÃO: - Após execuçáo da escavação e, caso seja necessário, da

contenção da cava, preparar o fundo para a execução da caixa; - Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da

laje de fundo da caixa e, em seguida, realizar a sua concretagem; - Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos

cerâmicos maciços com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de

entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes intemamente e externamente com

chapisco e reboco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento
necessário para o adequado escoamento dos efluentes; - Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

. 5.8.13. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 404, 30mA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS - Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instralação do

disjuntor. - Disjuntor bipolar tipo DR, 40A (*insumo a ser cadastrado no SINAPI). - Terminal a compressão em

cobre estanhado para cabo 10 mmz, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXECUçÃO - Encaixa-

seoterminal àextremidadedocabodocircuitoaserligado; -Apósocaboeoterminal estaremprontos,o
parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o

terminal ao disjuntor.

5.8.14. C4562- DtSpOStTtVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KÂ/440V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERIST|CAS - Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela

instalaçáo do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do

disjuntor. - Dispositivo de proteção contra surtos de tensão - DPS's - 40 ?<AIMOV - Terminal a compressão em

cobre estanhado para cabo 10 mmz, I furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXECUÇÃO - Encaixa-

seoterminal àextremidadedocabodocircuitoaserligado; -Apósocaboeoterminal estaremprontos,o
parafuso do pólo do dpsr é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o

terminal ao disjuntor.

5.8.1s. C1371- FIO ISOLADO PVC P/7s0V 1.5 MM2 (M)
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ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Cabo de cobre, flexível, 1,5 mm2, ínstalados em circuitos terminais (do
quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, í9 mm x 5 m.
EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;
-Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se
trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

5.8.16. C1184 - ELETRODUTO FLEXíVEL, TrPO GARGANTA (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:

- Ajudante de eletricista;

- Eletroduto flexível, tipo garganta.

\-/

EXECUÇÃO:

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

- Cofta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto;

- Fixa-se o eletroduto no localdefinido;

5.8.17. C1184 - ELETRODUTO FLEXíVEL, TIPO GARGANTA (M)

I, ITENS E SUAS CARACTERiSTICRS:
td,.

fiIti' Aiudante de eletricista;\-/
- Eletroduto flexível, tipo garganta.

{l

ll+" ,
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EXECUÇÃO:

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalaçáo;

- Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto;

- Fixa-se o eletroduto no local definido;

5.8.18. C1194 - ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 60mm (2') (M)

TTENS E SUAS CARACTERíST|CnS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 60 MM (2'), incluso todas as conexóes

necessárias. CRITÉR|OS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de

etetroduto rígido roscável, PVC, com DN 60 mm (2") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o

comprimento do trecho da instalaçáo; -Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; -

Encaixa-se a tiarraxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e Yn de volta para a esquerda; -

Repete-se a operação anterior até atingir 
" 

ro."" no_ffiIpt-"nto desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
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através de abraçadeiras (os esforços de flxação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -
As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

5.8.í9. C1184 - ELETRODUTO FLEXIVEL, TtpO GARGANTA (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICES:

- Ajudante de eletricista;

- Eletroduto flexível, tipo garganta.

EXECUÇÃO

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

- Corta-se o comprimento necessário da bana do eletroduto;

- Fixa-se o eletroduto no localdefinido;

5.8.20. C.t196 - ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES D= 25MM (3/4') (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSICAS -Eletrodutos rÍgidos em PVC, DN 25 MM (3/4"), incluso todas as conexões
necessárias. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 25 mm (3/4") efetivamente instialados. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC rígido; -

Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda; -

Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estãlo contemplados nesta composição); -

\-, As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

5.8.21. C1479 - TNTERRUPTOR DUAS TECLAS STMPLES 104 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS - lnterruptor duas teclas simples de embutir (somente os módulos), sem

suporte e sem placa, 104/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao

suporte (não contemplado na composição).

5.8.22. C1489 - TNTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 10A250V (UN)

TTENS E SUAS CARACTERíSTICRS - lnterruptor três teclas simples de embutir (somente os módulos), sem

suporte e sem placa, 10N250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao

suporte (náo contemplado na composição).

5.8.23. C1492 - TNTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO 10A 250V (UN)

TTENS E SUAS CARACTERÍST|CRS - lnterruptor paralelo de embutir (somente os módulos), com suporte e com

ptaca, 10A/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de

energia, ligam-se os cabos aos interruptores

contemplado na composição).
ulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não
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5.8.24. c1640 - LUMINÁR|A FLUoRESCENTE coMpLETA c/1 LÂMPADA DE 2ow (usAR LED) (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:

- Luminária fluorescente completa com lâmpada de 20w led

EXECUÇÃO:

- Deverá ser instalada por profissionalcapacitado conforme projeto.

\-/- 5.8.2$. C1663 - LUMINARTA FLUORESCENTE COMPLETA C/ í úMPADA4OW (USAR LED) (UN)

Executadas conforme projeto elétrico

5.8.26. Cí096 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STRIBU|ÇÃO 25A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável trambém pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo
do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

5.8.27. C1124 - DTSJUNTOR TRTPOTÁR EM QUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO 32A (UN)

Para o levantramento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo
do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjunbr é desencaixado.

Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

5.9. INSTALACÕES AR CONDICIONADO\-/
5.9.1. C3861 - SpLtT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP. 1,50 TR (FORNECIMENTO E

MONTAGEM) (UN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alimentação monofásica), consistindo em uma

ou mais partes que incluem serpentinas de ar internas, compressores, condensadores e dispositivos de expansão.

Estas partes estabelecem, quer sozinhas ou em combinação com outros equipamentos, as funções de circulação

e limpeza, desumidificação, resfriamento e eventualmente o aquecimento do ar, sob condições controladas, quer

para conforto humano ou algum processo produtivo. Quando o equipamento é dividido, as partes são projetadas

para serem usadas em conjunto e são interligadas por tubos de cobre, por onde circula o fluido frigorígeno

(refrigerante). NORMAS APLICAVEIS Os condicionadores devem atender as seguintes normas: NBR10142 -
Condicionador de ar tipo compacto - Ensaios de aceitação em fábrica; NBR11215 - Equipamentos unitários de ar-

condicionado e bomba de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento; ANSI S 12.32'90 -
"Precision methods for the determination of sound power levels of discretefrequency and narrow-band sources in

reverberation rooms" ; ISO 3741-99 - "Determination of sound power levels of noise sources using sound pressure

- Precision methods for reverberation rooms; ARI 270-95 - "Sound rating of outdoor unitary equipment" ARI 275-

97 - "Application of sound rating levels of outdoor unitary equipmenf'.

5,9,2. c4776 - REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 1/4, FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA

ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA

AHro tene6e3 Chlkushl
Engênheiro Civll
RNP: í8006í92t13

Ir

it,

rcili5$Ãü DE

Fc {.na

E..#fr
c



:r,'

t!..

f
&i"

uEiloffiel.sEffiif,rÍruü
õãmk trffi E d6 Flat{eladb ãEdqry fu É qôÊr§ Wf*,ç14'i@ &ú;a$W
EE&tBÀ0i RdfltrE (bFeIEr€ dB Esírhs Pr.E &êrc

ffi
w

.áffi,ffiÀ,

Wttel

'wÉ
w-w

WíF,ffilM,
w,wlrmwrçtu

üàee. wri
w
ílÉÉE-l

EããEÉ

Íwffi
ffi(
w

.q,rq*
tl$e.

LOGAI.S ffi*t FÍaíDarüiHii@I.Égâã §6ÉqJúeiáá dDMiB-§E

üttrrÉ e!cííüír'? SB "IeFdr& üB !*qb

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficiat
responsável pela instalação do centro de medição. -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: auxilia o oficial na instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de
cobre 1/4", flexível Classe 2. -Pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arestas
que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; -Fixam-se
os tubos e conexões nos locais definidos através de abraçadeiras (os esforços de fixação não estêio contemplados
nesta composição).

5.9.3. C4777 - REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 3/8' FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA
r. ;LASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial
responsável pela instalação do centro de medição. -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com enerrgos
complementares: auxilia o oficial na instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de
cobre 3/8", flexível Classe 2. -Pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arestas
que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; -Fixam-se
os tubos e conexões nos locais definidos através de abraçadeiras (os esforços de fixação não estão contemplados
nesta composição).

5.9.4. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'z(M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CeS -Cabo de cobre, flexível, dupla isolação, 3x2,5 mm2, instalados em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19

mm x 5 m. EXECUÇÃO -npOs o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o prooesso de passagem

dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização
de fita guia; -Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a
outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

5.9.5. COMP 14 - PONTO DE DRENAGEM PARAAR CONDICIONADO, INCLUSIVE CAIXA (UN)

Ponto de drenagem para sistema de ar condicionado incluso tubo DN 25mm e todas conexões necessárias,

espuma de isolamento, rasgo e enchimento, e caixa de espera paru a instalação de ar condicionado.

5. I O. r NSTALAÇÔES H TDROSSAN lrÁRIAS

5.10.í. C1950 - PONTO SANITARIO, MATERIAL E EXECUÇÃO (PT)

1. CRITÉR|OS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Por ponto sanitário representativo genérico que inclui

materiais e máo de obra.

5.10.2. C1948 - PONTO HIDRAULICO, MATERIAL E EXECUÇÃO (pr)

1. Conceito

Assentamento de tubo de PVC soldável marron
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2.1. O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações

rigorosamente o previsto no projeto executivo.

2.2. Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de ZYo, para facilitar a limpeza e desinfecção.
As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das altemativas.

3. Procedimentos de Execução

Serão preparados cuidadosamente os componentes a assentar, limpando a parte externa dos tubos

e parte interna das peças e conexões com solução limpadora apropriada e lixando as superfícies a serem
soldadas, até se tomarem opacas.

Será aplicado na ponta e bolsa o adesivo (solda). Deverão ser encaixadas rapidamente uma peça

na outra, observando se a ponta penetrou totalmente na bolsa.

4. Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o ponto (pt)

5.10.3. C2166 - REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D= 20mm (3/4") (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material. As produtividades desta composição não contemplam rasgo/corte e
chumbamento na parede. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. Para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvídos com

a instalação da válvula ou registro. Execução: Verificar o local da instalação; Para garantir melhor vedação, aplicar

a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor; As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas

através de chave de grifo até a completa vedação; Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; Fixar a

manopla.

5.10.4. C2172- REGISTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROMADA D= 2OMM (3/4") (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material. As produtividades desta composição não contemplam rasgo/corte ê
chumbamento na parede. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. Para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com

a instalação da válvula ou registro. Execução: Verificar o local da instalação; Para garantir melhor vedação, aplicar

a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor; As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas

através de chave de grifo até a completa vedação; Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; Fixar a

manopla.

5.10.S. C2167 - REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CRqMADA D= 25mm (1') (UN)
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Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material. As produtividades desta composição não contemplam rasgo/corte e
chumbamento na parede. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. Para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com
a instalação da válvula ou registro. Execução: Verificar o local da instalação. Para garantir melhor vedação, aplicar
a Íita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor. As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas
através de chave de grifo até a completa vedação. Posicionar a canopla e fixá{a com a prensa de canopla. Fixar a
manopla.

5.10.6. C2594 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=1OOMM (4') - JUNTA C/ANÉIS (M)

\" 
Critérios para quantiÍicação dos serviços

.Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados êm prumada de esgoto;

Execução

- Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

- Aplicar os anéis de vedação;

- Encaixar os tubos na posição indicada.

5.10.7. COMP 1s - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA TNSTALAÇÔES DE TUBULAÇÕES DE ESGOTO (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS: -Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de
equipamentos manuais. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Volume de corte geométrico,

deÍinido em projeto, executado de forma manual; -A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela

norma NBR 12266. 3. EXECUÇÃO: -Escavar avala de acordo com o projeto de engenharia; -A escavação deve

atender às exigências da NR 18.

Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem substituição de solo e
executado de forma manual. A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. O
grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. O tipo de reaterro considerado nesta

composição é o de vala, ou seja, um reaterro que tem comprimento mais expressivo que a largura. Estão

comtemplados na composição os esforços necessários para a umidificação do solo de reateno, a fim de atender

as exigências normativas e definições de projeto. Para gerar os índices de produtividade referentes à

compactação da vala reaterrada foi considerado que a atividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20

cm de altura. A composição não faz distinção entre valas com ou sem êscoramento, valendo o uso da mesma

para ambas situações. Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao

serviço, isto é, por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos índices de

produtividade desta composição. lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor

umidade ótima de compactação prevista em projeto. A Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 18.

5.10.8. C5050 - CAIXA DE GORDURA EM PVC, COM CESTO 181(UN)
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:

- utilizar a quantidade total de caixas de gordura pequenas (capacidade: 1g I

interno = 0,3 m.

EXECUÇÃO

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de
areia;

- Sobre o lastro de areia, posicionar a caixa conforme projeto.

5.10.9. C0603 - CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DÉ.112 TIJOLO COMUM, I-ASTRO DE CONCRETO E TAMPA
\-,DE CONCRETO (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS: - Blocos cerâmicos 9x19x19, 1t2vez: utilizado para a execução das
paredes de alvenaria da caixa; - Argamassa paru o assentamento da alvenaria, revestimento com reboco e
revestimento do fundo; - Para caixas em rede de esgoto: argamassa traço í:3 (cimento e areia), preparo manual,
incluso aditivo impermeabilizante; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revesümento com chapisco; - Concreto
fck = 20MPa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1): utilizado para a concretagem da laje de fundo; - Tábua,
pontalete, sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de fundo. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTTFICAÇÃO
DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade total de caixas enterradas, em alvenaria com blocos cerâmicos 9x19x19
cm, 112 vez, dimensões internas: 0,4x0,4x0,6 m. 3. EXECUÇÃO: - Após execução da escavação e, caso seja
necessário, da contenção da cava, preparar o fundo para a execução da caixa; - Sobre o fundo preparado, montar
as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida, realizar a sua concretagem; - Sobre a laje de fundo, assentar
os blocos cerâmicos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de
entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes ínternamente e externamente com
chapisco e reboco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento
necessário para o adequado escoamento dos efluentes; - Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

5.10.10. C2832 - FOSSA SÉPT|CA E SUMTDOURO EM ALVENARTA (UN)

\-/
Itens e suas características:

-Pedreiro: profissional responsável por executar a laje de fundo, assentar as paredes de alvenaria e assentar/
colocar as peças pré-moldadas;

-Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

-Tijolo cerâmico

-Argamassa para o assentamento da alvenaria e da peça pré-moldada (septo);

Execução:

-Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo para a execução

da caixa;

-Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo e, em seguida, realizar a sua concretagem;

-Sobre a laje de fundo, assentar os blocos da caixa
posicionamento do tubo de entrada e os de saída;

argamassa aplicada com colher, atentando- se para o
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-Em seguida, posicionar e assentar o septo (vertedouro) pré-moldado;

-Revestir as paredes intemamente com chapisco e reboco e externamente somente com chapisco, e o fundo com
argamassa;

-Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

5.10.11. c3648 - RESERVATÓn|o pnÉ MoLDADo ELEVADo ctLíNDRtco D=2,0M, cAp.=12,0M3, H=9,0M
COMPLETO E CISTERNA CAp.=4,5 Mg (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS: - Anéis pré-moldados: » diâmetros extemos: 2,0m (toterância: +20cm / -'tocm); »» altura: 0,50m e 1,00m. - Torres d'água: » altura de 9m, com anéis de diâmetro 2,Om; - Casa de máquinas
localizada abaixo do reservatório inferior, destinada à instalação dos conjuntos motor-bomba; - Fundação e base
de concreto armado. 2. COMPONENTES E ACESSOÓRIOS: - Chaves de bóia de máximo e mínimo, localizadas
respectivamente nos reservatÓrios superior e inferior para comando automático do conjunto motor-bomba; - Duas
eletrobombas, instaladas de acordo com o projeto de hidráulica específico da obra; - Boca de inspeção no teto e
no costado (quando houver) diâmetro mínimo de 600mm; - Escadas de acesso intemas; - Escadas de acesso
externas com guarda-corpo; - Plataformas de acesso ao reservatório inferior ao lado da escada; - Guarda-corpo de
proteção no topo do reservatório; - Fixador da luz de sinalização e fixador de para-raios no topo do reservatório; -
Acessórios hidráulicos (braçadeiras e fixadores da tubulação), conexões hidráulicas, isoladores de cabeamento do
para-raios fixados no costado; 3. ACABAMENTO: - Células d'água: impermeabilizaçâo com argamassa polimérica,
flexível, produto atóxico que não comprometa a potabilidade da água, em atendimento à portaria MS no
2.91412011 e NBR 12170; - Laje de cobertura: impermeabilizaçâo com emulsão acrílica ou emulsão asfáltica,
respectivamente; - Superfícies externas do reservatório:tratamento hidrorrepelente e hidrofugante;4. EXECUÇÃO
RECOMENDAÇÕES GERAIS: - Toda a estrutura do reservatório será em concreto armado utilizando para a
execução o sistema de anéis pré-moldados para a torre, complementado com lajes em concreto pré-moldado ou
moldado in loco; - O sistema emprega anéis pré-moldados com dimensões adequadas ao volume do reservatório
e à altura da torre; - A espessura mínima dos anéis é de I cm (com tolerância de -Smm), admitindo-se espessura
mínima de 7cm apenas para anéis com diâmetro 2,5m, respeitradas as prescrições da NBR 6118 quanto ao
cobrimento da armadura visando a durabilidade da estrutura; - Os anéis devem ser sobrepostos a partir da base
sobre o bloco de fundação de forma a garantir a verticalidade da torre; - As lajes devem ser maciças e executadas
pelo fornecedor do reservatório concomitantemente com a evolução da montagem dos anéis, em cada nível
previsto no PE-HID; - Fundação e base devem ser executadas de acordo com o projeto específico para cada obra,
que deve ser fornecido pelo fabricante do reservatório para as diversas situações de volumetria, contemplando os
tipos em sapata direta, estacas ou tubulões; - Obedecer rigorosamente o projeto do reservatório, o de seus
elementos constituintes e as normas da ABNT, particularmente aquelas citadas neste documento; - A Construtora
deverá fornecer um Dossiê Técnico da execuçáo do reservatório onde devem constar no mínimo: » Data de início
e término da execução do reservatório; » Lista de fabricantes, fornecedores e subcontratados; » Histórico da
execução do reservatório, compreendendo: a fundaçáo, a base, os anéis pre-moldados e as lajes, seu transporte e
montagem, e as partes moldadas no local; » Descrição das eventuais patologias ocorridas e os procedimentos
adotados para as correçôes; » Relatórios dos ensaios de corpo de prova do concreto moldado in loco, aos 7 dias,
14 dias e 28 dias de idade. - Documentação Técnica do Reservatório, a ser fomecida pelo fabricante homologado
à Construtora: » projeto executivo da fundação e da base; » desenhos esquemáticos da torre (não é necessário
entregar projeto executivo e memória de cálculo); >» impermeabilização intema (células d'água): comprovante dos
produtos utilizados, atestado de execução e certificado de garantia; » impermeabilização externa (laje de topo do
reservatório): comprovante dos produtos utilizados, atestado de execução e certificado de garantia; »» tratamento
hidrorrepelente (superfície externa dos anéis): comprovante dos produtos utilizados, atestado de execução e
certificado de garantia » ART referente ao projeto executivo da fundação e da base, ART reÍerente à execução da
torre do reservatório e ART referente aos serviços de impermeabílização (uma única ART poderá ser aceita, desde
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hidráulica, elétrica, componentes, acessórios e outros; » manual de manutenção preventiva. - As aberturas para
portas, inspeções e outras poderão ser feitas na obra da seguinte forma: »» Fazer o corte com 3 cm além da
abertu ra necessária, utilizando serra diamantada, furadeira elétrica, ou similares, sem impacto. É vedado o uso de
marteletes, rompedores a ar comprimido, marretas e equipamentos de impacto em geral; »» Recompor os 3cm em
todo o perímetro com argamassa polimérÍca, de forma a satisfazer as dimensões das peças a serem fixadas; »
Após cura da argamassa instalar os batentes, esquadrias ou outros. - Furos para tubulações nas áreas molhadas
devem ser feitos com serra-copo e as tubulações fixadas através de flanges rosqueadas e vedadas com juntas
elastoméricas ou plásticas. Os furos de saída ou entrada de tubulações devem ser feitos com sera-copo nas
áreas secas das paredes Fixações de escadas, guarda-corpos e outros devem ser feitas com buchas de Íixação
em concreto tipo expansão, não de impacto, de modo anáovazar as paredes do reservatório. ACABAMENTOs: -

\./ Devem ser eliminadas as rebarbas e partes soltas eventualmente existentes; Devem ser limpas e,
eventualmente, lixadas as partes da estrutura externa do reservatório com diferenças sensíveis de coloração; - A
impermeabilização interna às células d'água deverá ser executada com argamassa polimérica flexível de acordo
com especificaçâo e detalhamento do fabricante do reservatóriO; - As superfícies externas do reservatório deverão
receber tratamento hidrorrepelente e hidroÍugante, de acordo com especiíicagão do fabricante do reservatórío.

5.11. LOUÇAS E METATS

5.11.1. C1792 - M|CTOR|O DE LOUÇA BRANCA (UN)

Critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade instalada; 20 - O item remunera
o fornecimento e a instalação do mictório constituído por: mictório de louça branca, bucha plástica de Bmm, fita de
vedação,parafusos cromados com bucha, para fixação de sanitários, jogo de metais para mictório, acessórios
necessários para sua instalação e ligação à rede de esgoto.

5.11.2. C0348 - BACTA DE LOUÇA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS -Encanador com encargos complemêntares: oficial responsável pela
:l' instalação da peça; -Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial
;, \-/ na instalação da peça; -Vaso sanitário sifonado em louça branca convencional; -Anel de vedação: utilizado para

vedação da peça; -Parafusos, porcas e arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização de anuelas de
material sintético: utilizado para fixação da peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco:
utilizado para fixação da peça. EXECUÇÃO -Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado; -Verificar as
distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante; -Marcar os pontos para
furação no piso; -lnstalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa
industrializada de rejuntamento fl exível.

5.11.s. C1151- DUCHA p/ WC CROMADO (TNSTALADO) (UN)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo de peça instratada.

5.11.4. C1619 - LAVATÓR|O DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSóR|OS (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Encanador com encargos complementares: oficíal responsável pela
instalaçâo da peça; -Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial
na instalação da peça; -Lavatório de louça branca suspenso, 29,5 x 39cm, ou equivalente, padrão popular; -
Parafuso niquelado para fixar lavatório e coluna - inclusa porca cega, arruela e bucha de nylon S-8: utilizado para

" fixação da peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento: utilizado para fixação da peça; -Tomeira de pressão
cromada para lavatório; -Válvula de metal; -Sifão e engate cromados. EXECUÇÃO -Posicionar o conjunto
completo (peça e coluna) na posição final, nivelar, 

çl. "r 
os pontos de fixação, em seguida, fazer as furações; -
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posicionar a louça, nivelar e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível; -

lnstalar a torneira e os acessórios e verificar a estanqueidade.

5.11.5. C1898 - PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX P^^/C'S (M)

IrENS E suAS cARAcrERisrtcns - Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação da peça; - Servente com encargos complementares: auxiliar o oficial na instalação da peça; - Barra de

apoio inox 1 1A,,; - parafuso niquelado g 1t2" com acabamento cromado: utilizado para fixação da peça'

gXgCUÇÃO - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para furação; -

lnstalar, de maneira nivelada e parafusar'

\.t.r1.6. c0797 - cHUVEtRo PLASTIco (INSTALADo) (uN)

í. critérios para quantificação dos serviços: . será medido por unidade de chuveiro instalado - un. 2. critérios de

aferição: . para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes que

estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização. . O traço indicado na composição refere-se ao

volume de materiais, sendo a areia dada em volume de areia úmida. . o aditivo foi considerado sendo aplicado na

mistura da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa composição. 3.Execução: ' Passar a fita veda

rosca na extremidade do cano do chuveiro. . Encaixar o cano ao ponto de saída de água na parede. ' Rosquear o

chuveiro até a completa fixação e de modo que a ducha fique virada para baixo. ABNT NBR 8039: 1983' Projeto e

execução de telhados com telhas cerâmicas tipo francesa - Procedimento; ABNT NBR 15310' Componentes

cerâmicos - Telhas - Terminologia, requisitos e métodos de ensaio.

5.11.7. C4068 - BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm (M2)

1. cRlrÉRlos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVrÇos: - Quantificar por metro de bancada instalada. 2'

ExEcuÇÃo: - Marcar os pontos de apoio sobre a alvenaria de apoio; - Aplicar argamassa sobre a alvenaria que

apoiaráabancadademármore;-Apoiarabancadasobreaalvenaria;-verificaroníveldabancada;-Rejuntaras
peças de granito utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Y.'r1.8. coges - cuBA DE tNox pARA BANcADA,coMPLETA (uN)

IrENS E SUAS CARACTERíST|Cns -cuba de embutir em aço inoxidável (46 x 30,0 x 12 cm) para pia de cozinha;

-Válvula de metal; -sifão cromado. -Massa plástica adesiva: utilizado parafixação da peça. EXECUÇÃO -Fixar a

cuba no tampo aplicandose massa plástica com auxílio de uma espátula. -Após secagem, fixar a válvula e o sifão

e verificar a estanqueidade do sistema'

5.i 1.9. c4u2o- ToRNETRA DE pAREDE p/ prA, AcABAMENTo cRoMADo, c/ BlcA MóVEL E AREJADOR, 1/2 " ou

3/4',(UN)

TTENS E SUAS CARACTER|STICNS:

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça;

.Torneiracromadatubomóvelparapia,deparede,ll2',ou3l4',;

- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça'

#
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- lntroduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da mesã

- Fixar por baixo da bancada com a porca.

5.í 1.10. C3674. SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU

PRATELEIRAS (UN)

1. cRtrÉRtos pARA euANTlFlcAÇÃo Dos sERVIÇos: - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada' 2'

EXECUÇÃO: - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para furação; -

lnstalar, de maneira nivelada e parafusar'

\á.1 1.11. C0986 - GUBA DE LOUçA DE EMBUTIR C/ TORNEIRA E ACESSÓRIOS (UN)

1. CR|TER|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.

5.11.\2. C4096 - DIVISORIA DE GRANITO CINZA E=3cm (M2)

para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oÍiciais e os serventes que auxiliavam

diretamente nas proximidades do local de execução. Foram consideradas perdas de material. Para o cálculo das

horas produtivas e improdutivas da serra circular, considerou-se: corte de painéis, piso e parede (horas produtivas)

demais tempos da jomada de trabalho (horas improdutivas) Execução: Medir e cortar as placas, se necessário;

Marcar na parede a posição da abertura; Fazer abertura na parede para a fixação das placas com serra circular e

talhadeira; posicionar (sem fixar) a placa na parede; Marcar no piso a abertura; cortar o piso com serra circular e

retirar os resíduos com talhadeira; Aplicar argamassa nas aberturas de parede e piso e fixar a divisória; Posicionar

a testeira no piso e marcar o local de corte; cortar o piso com serra circular e reürar os resíduos com talhadeira;

Aplicar o adesivo plástico para fixação da testeira na placa; Aplicar a argamassa na aberfura do piso e fixar

testeira; Retirar o excesso de argamassa e adesivo'

5.12. DIVERSOS

\15.12,1.c3506 - 6UARDA coRpo c/ coRRlMÃo EM TUB9 DE AÇo GALVANIZAD6 2'(M)

A fabricação e instalaçáo dos guarda-corpos e corrimãos devem respeitar as especificações das normas NBR

go5o/2015, NBR go77l2001 e NBR 1471gt2}O8e os códigos de prevençáo e combate contra incêndio' A estrutura

do guarda-corpo e corrimão será feita com montantes verticais espaçados a no máximo 90 cm (dependendo das

condições do local), produzidos com tubos de 2'de diâmetro, 3,00 mm de espessura, com massa de 4'45 kg por

metro e altura conforme projeto. Acima dos montantes verticais será soldado os montantes horizontas produzidos

com tubos de 2,,de diâmetro, 3,00 mm de espessura e com massa de 4,45kg. os guarda-corpos serão produzidos

com duas barras de 1.1t2" xlo nahorizontal espaçados 0,85m entre si. Ligando as duas barras horizontais serão

instalados tubos na vertical de 1" de diâmetro e 2.65 mm de espessura, com massa de 2'13k9 por metro'

distanciados entre sino máximo 10 cm'

5.12.2.C0925 - CORRIMÃO EM TUBO GALVANIZADO DE 2" (FORNECIMENTO E MONTAGEM) (M)

Corrimão em ga lvanizado fixado no piso ou parede, empreg ado em locais conforme indicado em projeto' Estrutura

dupla (2 alturas) A 1 112" x 1.2mm em galvanizado acabamento escovado fixado aos montantes (A 1 /'"x1,2mm

em galvanizado acabamento escovado) através de barra de aço maciça' Os montantes serão fixados ao piso ou

paredes através de chumbador central fixado ao concreto com adesivo estrutural tipo "Sikaduf. Arremate do

montante no Piso com canopla em galvanizado' As extremidad ES dos corrimãos devem ter acabamento recurvado,

ser Íixado ou justaPostos à parede(se for o caso) e junto a canto de parede devem ser contínuos. Atender a norma

Brasileira de Normas Técnicas).
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s.12.3. c2o4o- pTNTURA c/ pRTMER Epoxr EM ESTRUTURA DE AÇo cARBoNo 2s MICRA C/REVóLVER (M2)

IrENS E suAS cARAcrERlsIcRs - pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças;

- primer universal, fundo anticorrosivo; - solvente diluente a base de aguarrás. EQUIPAMENTO - compressor de

ar,vazáode 10 pcm, reservatório 100 l, pressão de trabalho entre 6,9 e 9,7 bar, potência 2 hp, tensão 1101220V'

cRtrÉRlos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos - utilizar a ârea, por demão, da peça a ser pintada, com

as características da tinta e pintura, conforme descrito na composição; - Caso se tenha mais de uma demão' a

área da superfície deverá ser multiplicada pelo número de demãos. cR[ÉRlos DE AFERIÇÃO - Foram

consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Para o cálculo do consumo de tinta, foi considerada a

espessura da camada de tinta seca de 40 micrometros e a porcentagem de sólidos das üntas igual a 52,77o/oi -

\ , Não estáo contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou jateamento' Para tais esforços'
v

considerar as composições específrcas para este serviço; - Não está contemplada a proteção da peça com fita'

para isso, utilizar composição específica. EXECUÇÃO - Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e

outros detritos; - preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; - Aplicação de uma demão

de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverização.

s.12.4. c1zs1- ESMALTE SINTÉTlco EM ESTRUTURA DE AÇo cARBoNo 50 MIGRA C/REVOLVER (M2)

IrENS E suAS cARAcrERisrtcRs - pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças;

- Tinta esmalte sintético grafite com proteção para metais ferrosos; - solvente diluente a base de aguarrás'

EQUIPAMENTO - Compressor de an,vazáode 10 pcm, reservatório 1001, pressão de trabalho entre 6,9 e 9,7 bar,

potência 2 hp, tensão 11ot22o v. cRtrÉRtos PARA QUANTIFIGAÇÃO Dos sERVIÇos - utilizar a área, por

demão, da peça a ser pintada, com as características da tinta e pintura, conforme descrito na composição; - Caso

se tenha mais de uma demão , a âreada superfície deverá ser multiplicada pelo número de demãos. cRlrÉRlos

DE AFERIÇÃ9 - Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material; 'Para o cálculo do consumo de

tinta, foi considerada a espessura da camada de tinta seca de 75 micrometros e a porcentagem de sólidos das

tintas igual a 45o/oi- Não estão contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou jateamento' Para

tais esforços, considerar as composÇões específicas para este serviço. EXEcUÇÁo - Limpeza da peça

, manualmente para remoção de pó e outros detritos; - Preparação da tinta com diluição conforme orientação do

\-, i"iri*",", - Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverizaçáo'

6. CABINES DE LOCUÇÃO

6.1. DEMOLIÇÓES E RETIRADAS

6.1.1. C1043 - DEMOLIÇÃo DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO (M3)

Demolir as alvenarias apontadas no projeto, carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado'

objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos' Íicando

proibido o lançamento em queda livre de qualquer material. Deverão ser tomadas medidas adequadas para

proteção contrá danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18'

6.1.2. C2210- RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES (M2)

IrENS E suAs cARAcTERísrtcRs servente e pedreiro: profissionais que executam a retirada' MEDIÇÃO E

PAGAMENTO O item será medido em área (m'z) de poÉa retirada. EXECUÇÃO Antes de iniciar a remoção'

analisar a estabilidade da estrutura; checar se os EPC'$necessários estão instalados; usar os EPI's exigidos para

a atividade; euebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la; Retirar a

esquadria com cuidado e apoiaja no piso. ABNT pFR 1628012020, - Reforma em edificações - sistema de

gestão de reformas - Requisitos tr
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6.1.3. CO7O2 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

1. criterios para quantificação dos serviços: . será medido por volume de entulho transportado 'm3' 2' critério de

Aferição: . Corresponde ao volume de demolição da alvenaria, revestimento de argamassa, piso cerâmico e

contrapiso; . Ficam a cargo do construtor as despesas com a carga e os transportes decorÍentes da execução dos

serviços, seja qual for a distância média e o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado' 2'

Execução: . Cariegamento de caminhão basculante para remoção de entulho gerado pelas demolições e limpeza'

6.1.4. c2533 - TRANSpoRTE DE MATERTAL, ExcETo RocHA EM CAMINHÃo erÉ 5 KM (M3)

1. cRlrÉRtos PARA euANTlFtcAÇÃo Dos sERVrÇos: - será medido por volume de entulho transportado -

\./ ms. 2. EXECUÇÃO: - Transporte de materiais oriundos de demolições e limpezas, para locais apropriados,

realizadas no desenvolver da obra.

6.1.s. C1045 - DEMSLIÇÃO DE COBERTURA C/TELHAS CERÂMICAS (M2)

1. Critérios para quantificagão dos serviços: . Será medido por área de demolição de cobertura com telhas

cerâmicas - m2.2. Critérios de aferição: . Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura; ' Checar

se os EpC,s necessários estão instalados; . Usar os EPI's exigidos para a atividade; ' Retirar cada telha

manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até abaixo da cobertura. ABNT NBR 16280/2020, - Reforma em

edificações - Sistema de gestão de reformas - Requisitos'

6.2. PAREDES E PAINÉIS

6.2.1. COO73. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9X19X19)CM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL

HIDRATADA ESP.=1Ocm (1:2:8) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8' preparo

manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões

9x19x19cm para atvenaria de vedaçãã. z. cnrÉRtos PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a ârea

\-, ô,J; .il paredes de atvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 3. ExEcuçÃo: - Posicionar os

dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto; - Demarcar a alvenaria -
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais'

posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; - Elevação da

alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; ' Execução

de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria'

6.2.2. C2666- VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

S.3.1. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas

ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima de 10cm e

comprimento que exceda 20 cm, no mínimo, para cada lado do vão. 5.3.2' critério de Medição: m' 5'3'2'1' será

medido o comprimento linear de verga executada'

6.3. ESQUADRIAS

7.1. serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos desenhos de detalhes e

as especificações próprias, além das presentes normas, no que couber. 7,2, Caberá ao construtor inteira

responsabilidade pelo prumo e nível das senalharias e pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva'

6.3.1. c,t958 - PoRTA DE FERRo coMPAcTA EM cHAPfllNcLUS. BATENTES E FERRAGENS (M2)
rsy
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ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

- pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas metálicas;

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas metálicas;

EXECUÇÃO:

-Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de folga, 2mm no topo e

\./ nas laterais do vão;

-Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha de porta para que

a mesma não seja danificada;

-posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento da

porta com a face da Parede;

-Marcarcomumaponteiraaposiçãodosfurosnaparededovão.

6.3.2. c4513 - JANELA EM ALUMíNIo ANoDtzADo NATURAUFOSCO, DE coRRER, SEM BANDEIROIÁ E/oU

PETTORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos na

instalação da esquadria. Foram consideradas perdas no consumo de espuma expansiva. Execução: Com auxílio

de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo

aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base. utilizando como gabarito a própria

esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à

furação correspondente. Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contomo do contramarco'

\_/ posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante' Aparafusar a

esquadria no contramarco. se as folhas estiverem separadas do marcp, posicioná-las nos trilhos e testar seu

funcionamento. parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de acabamento

no Perímetro da janela.

6,3,3, C2672. VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6MM, COLOCADO (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensões e fixação do vidro na esquadria;

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas;

- Vidro liso (float) incolor, espessura 6 mm;

- Prego de aço polido sem cabeça 15x15 (1 1t4x 13): para fixação das baguetes;

- Silicone acético de uso geral: para vedação'
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- A esquadria de madeira deve estar já tratada;

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre o vidÍo e o caixilho de

madeira;

- Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para impedir a entrada de água;

- Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas;

- Fixar, primeiramente, a baguete superior com pregos, para evitar a queda do vidro, tomando cuidado

\-/ para não arranhá-lo;

- Continuar o processo com as demais baguetes'

6.4. REVESTIMENTOS

6.4.1. C0776- CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP'= SMM P/ PAREDE

(M2)

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias seráo devidamente limpas de gorduras, vestígios orgânicos

e outras impurezas que possam acarretarfuturos desprendimentos. 6.1.2. Após a limpeza, as superfícies serão

chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm' 6'1'3' Critério de

medição: mr. 6.1.3.1. Será medido pela área de parede revestida com chapisco, descontiando-se os vãos'

6.4.2. Cs12O- EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:6 (M2)

critério de medição - unidade de medição: m2 'to - será medido pela área de parede revestida com emboço, não

se descontando vãos de até 2,OOm2 e não se considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00m2 deverão ser

deduzidos na totalidade e as espaletas desenvolvidas; 2o - o item remunera o Íornecimento de areia, cimento e a

\./ mão-de-obra necessária paÍa a execução do emboço comum sarrafeado'

6.5. PISO

6.5.1. C2234- REVESTIMENTOS DE PISOS C/GRANILITE (M2)

Conteúdo do Serviço

1) Considera-se o piso de granilite'

2) A grana de mármore tem até quatro Gores e nas seguintes granulometrias: 0, 1'2 e 3'

3) O cimento pode ser do tipo Portland comum ou branco'

Critério de Medição

1) Pela área de Piso.
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1) Aplicar a pasta de granilite sobre a base constituída de um cimentado, absolutamente limpo, isento de pó e

umedecido.

2) Estender a pasta de granilite por meio de réguas que deslizam apoiadas em guias mestras e, finalmente'

alisá-la com desempenadeira e colher de pedreiro. A pasta deverá formar uma camada com espessura em torno

de 8 mm.

3) Colocação de juntas plásticas ou de latão para dilatação, formando quadros de acordo com o proieto' Não

ultrapassar 2x2m.

4) Após a cura, que deverá ser feita com água, pode -se entrar com polimento. Primeiro esmeril de grão no 36

para polimento grosso, e em seguida esmeril no 120 para calafetar com cimento da mesma marca para fechar

\-/

os poros

S) Após 3 a 4 dias, passar máquina com esmeril no 180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o

acabamento liso.

6) o acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo ou duas demãos de resina acrílica, isto já

com a superfície seca

Normas Técnicas

\./ 1 ) NBR61 3Z - pisos para revesümento de pavimentos (Mês/Ano: 1 1/1 980)

6.5.2. C4624- PISO PODOTATIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA

(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) (M2)

,,i, , para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e aiudantes)

;;., envolvidos com a execuçáo do revestimento de piso. Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no

ãi cálculo dos consumos de materiais. Execução: sobre contrapiso sarrafeado ou desempenado e perfeitamente

l, il;;", estender a argamassa colante com desempenadeira dentada, com aproximadamente 6mm de

espessura, formando sulcos na argamassa. Assentar as placas de piso podotátil, batenda-os com martelo de

borracha. Após conferência do assentamento, rejuntar utilizando pasta de cimento'

6.s.3. c1907 - pTNTURA DE prso TNTERNo/ExrERNo. cffrNTA BASE RESINAAcRiLIcA-QUARTzo'2 DEMÃos

(M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS

pintor responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade do serviço;

servente responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as tarefas;
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\./

Selador acrilico para paredes internas/externas, utilizado também para preparação do piso para Íecebimento

da tinta de acabamento;

- Tinta acrilica Premium Para Piso;

Fita crepe largura 25mm, fornecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitação da área de pintura e proteção

das paredes.

EXECUÇÃO

Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias;

Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, gordura' graxa' sabão ou

bolor;

Delimitar a áreade pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro;

Diluir fundo preparador com água, 10% do volume;

Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã;

Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume;

Aplicar 1e demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas após aplicação do fundo

preparador);

- Fazer retoques e cantos com trincha;

Aplicar 2a demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 horas após aplicaçáo da 1a

demáo);

Aplicar a 2a demão de tinta a 90" da 1a demão (aplicação cruzada);

- Remover fitas aPós secagem.

6.6. PINTURA

6.6.1. c1208 - EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA (M2)

critério de mediçáo - unidade de medição: m2 1o - Será medido pela área de superfície emassada, deduzindo-se

toda e qualquer interferência; 2o - o item remunera o fornecimento de massa conida à base de PVA'

recomendad a gan a correção de pequenos defeitos, marcas de referência: suvinil / Glasurit, coral, concretina'

ypiranga, promar da sherwin williams, ou similar; materiais acessÓrios e a mão-de-obra necessâria para a

execução dos serviços de: limpeza da superfície, remoção de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme

recomendaçÔes do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas com lixamentos

intermediários, conforme especificaçõ"i do f"bri""nte, lixamento Íinal e remoção do pó da superfície emassada'

6.6.?. C2461- TEXTURA ACR|LICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)
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6.6.4

Critério de medição - unidade de medição: m2 ío - será medido pela área de superfície pintada, deduzindo-se

toda e qualquer interferência;2o 'O item remunera o fomecimento de revestimento texturizado 100% acrílico, em

várias cores, sem agregados minerais, para uso externo' marcas de referência: Texturatto Liso da Coral, Suvinil,

ou similar; materiais acessórios; e a mão-de-obra necessária para os serviços de: a limpeza, lixamento Íinal e

remoção do pó; aplicação do revestimento texturizado acrílico, em uma demão, sem

recomendações do fabricante; não remunera o preparo de base' I

6.6.3. C1614 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA (M2)

critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície pintada, não se

descontando vãos de até 2,00m, e não se considerando espaletas, filetes ou molduras.Os vãos acima de 2'00m

deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas; 20 - O item remunera o

fornecimento de tinta látex à base de pvA, solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência:

Coralatex da Coral, ou Suvinil Látex pVA da Glasurit, ou Látex PVA da Shenruin Williams, ou Eucalatex da

Eucatex, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza

da superfície, conforme recomendações do fabricante; aplicação da tinta látex PVA, em duas demáos, conforme

especificações do fabricante, sobre superfície revestida com massa; não remunera o preparo de base, quando

necessário.

C161s - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície pintada, não se

descontando vãos de até 2,00m2 e não se considerando espaletas, filetes ou molduras.os vãos acima de 2,00m

deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas; 2o - o item remunera o

fornecimento de tinta látex à base de pVA, solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência:

coralatex da coral, ou suvinil Látex pvA da Glasurit, ou Látex PVA da Shenrin williams, ou Eucalatex da

Eucatex, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza

da superfície, conforme recomendações do fabricante; aplicação da tinta látex PVA, em duas demãos, conforme

especificações do fabricante, sobre superfície revestida com massa; não remunera o preparo de base, quando

necessário.
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6.6.s. c2040 - pTNTURA c/ pRTMER Epoxr EM ESTRUTURA DE AÇo cARBoNo 2s MICRA C/REVóLVER (M2)

IrENS E SUAS CARACTERÍST|Cns - pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das pegas;

- primer universal, fundo anticorrosivo; - solvente diluente a base de aguarrás. EQUIPAMENTO - compressor de

ar,vazáode 10 pcm, reservatório 100 l, pressão de trabalho entre 6,9 e 9,7 bar, potência 2 hp, tensão 1101220V'

cRrÉRtos pARA óunrurtrtcAÇÃo Dos sERVtÇos - utilizar a áÍea, por demão, da peça a ser pintada, com

as características da tinta e pintura, conforme descrito na composição; - Caso se tenha mais de uma demão' a

área da superfície deverá ser multiplicada pelo número de demãos. cRlTÉRlos DE AFERIÇÃO - Foram

consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Para o cálculo do consumo de tinta, foi considerada a

espessura da camada de tinta seca de 40 micrometros e a porcentagem de sólidos das tintas igual a 52'77%;'

Não estão contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou jateamento. Para tais esforços'

considerar as composições especíÍicas para este serviço; - Não está contemplada a proteção da peça com fita'

para isso, utilizar composição especifü. EXECUÇÃO-- Lirp"r" da peça manualmente para remoção de pó e

outros detritos; - preparação da tinta com diruição conforme orientação do fabricante; - Aplicação de uma demão

de tinta na superfície metálica com o equípamento de pulverização'

6.6.6. c1281 - ESMALTE stNTÉTtco EM ESTRUTURA DE AÇo cARBoNo 50 MICRA C/REVÔLVER (M2)

IrENS E suAS cARAcrERisrtcRs - pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças;

- Tinta esmalte sintético grafite com proteçm;nÍffiEEnm-^ferrosos; - solvente diluente a base de aguarrás'
EngênheiÍoClvil f\
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EqUIpAMENT9 - Compressor de at, vazáode 10 pcm, reservatório 100 l, pressão de trabalho entre 6,9 e 9,7 bar,

potência 2 hp, tensão 
'110t220 

v. cRlTÉRtos PARA QUANTIFIGAçÃO Dos SERVIçOS - utilizar a área, por

demão, da peça a ser pintada, com as características da tinta e pintura, conforme descrito na composição; - Caso

se tenha mais de uma demão, a áteada superfície deverá ser multiplicada pelo número de demãos' cRlrÉRlos

DE AFERIÇÃ9 - Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material; - Para o cálculo do consumo de

tinta, foi considerada a espessura da camada de tinta seca de 75 micrometros e a porcentagem de sólidos das

tintas igual a 45o/oi - Não estão contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou jateamento. Para

tais esforços, considerar as composições específicas para este serviço. EXECUÇÃO - Limpeza da peça

manualmente para remoção de pó e outros detritos; - Preparação da tinta com diluição conforme orientação do

fabricante; - Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverização.

v
6.7. LOUÇAS E METAIS

6.7.1. C4068 - BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm (M2)

1. cRtrÉRlos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos: - Quantificar por meúo de bancada instalada. 2.

EXECUÇÃO: - Marcar os pontos de apoio sobre a alvenaria de apoio; - Aplicar argamassa sobre a alvenaria que

apoiaráabancadademármore;-Apoiarabancadasobreaalvenaria;-Verificaroníveldabancada;-Rejuntaras
peças de granito utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

6.7.2. C3674- SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCADAS gOU

PRATELEIRAS (UN)

1. cRtrÉRtos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos: - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 2.

EXECUÇÃO: - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para furação; -

lnstalar, de maneira nivelada e parafusar'

6.8. INSTALAÇÃO AR CONDICIONADO

. 6.8.1. C3862 - SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO'CAP. 2,OO TR (FORNECIMENTO E

VnrourRoEM) (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS:

- Mecânico de refrigeração com encargos complementares: oficial responsável pela instalaçáo do ar

condicionado;

- Ajudante especializado com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do ar condicionado;

- Ar condicionado split on/off, hi-wall (parede) 24OOO btu/h, ciclo frio;

- porca para conexão do tubo de sucção em cobre no ar condicionado 1/4"";

- porca para conexão do tubo de descarga em cobre no ar condicionado 5/8'";

- Terminal a compressão em cobre estanhado p/ cabo 2,5 mm2: para conexão dos cabos elétricos nos

aparelhos;

- Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com rosca soberba,

cabeça chata e fenda Philips: utilizados Oara fim*rt.e..l*tof#f,of na parede;

EngenhoiroCivll Ií
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- suporte mão francesa em aço, abas iguais 40 cm, capacidade mínima 70 kg, branco: instalado para

prender a condensadora na Parede;

- Chumbador, diâmetro 1/4"" com parafuso 114"" x40 mm: instalado para fixar as mãos francesas na

parede;

- parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca inteira, díâmetro 5116"" , comprimento 314"" , com porca e

arruela lisa leve: empregados para fixar a condensadora nas mãos francesas.

EXECUÇÃO:

- Verificar o local da instalação;

- Alargar com flangeador, as pontas dos tubos de cobre de sucçáo e descarga, anteriormente instalados;

- posicionar e fixar, com parafusos, os suportes da evaporadora e condensadora, no local estabelecido;

- Fixar os aparelhos, evaporadora e condensadora, nos suportes conforme a recomendação do

fornecedor;

- Conectar os aparelhos na rede hidráulica, através da instalação das porcas nos tubos de cobre de

sucção e descarga, com auxílio de chave apropriada;

- Na evaporadora, acoplar o tubo dreno previamente instalado;

- Encaixam-se os terminais às extrêmidades dos cabos elétricos a serêm ligados;

- Após os cabos e os terminais estarem prontos, os parafusos dos polos de cada equipamento são

desencaixados;

- Colocam-se os terminais nos polos;

- Os parafusos são recolocados, fixando cada terminal'

6.8.2. c4177 - REDE FRlcoRícENA c/ TUBO DE coBRE 3/8" FLEXíVEL, ISOLADO CoM BORRACHA

ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

ITENS E SUAS cARACTERlsflcRs - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementiares: oficial

responsável pela instalação do centro de medição' -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos

complementares auxilia o oÍicial na instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de

cobre 3/8", flexível Classe 2. -Pasta para soldar' -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-se o

comprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arestas

que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidad o para não o deformar; -Fixam-se

os tubos e conexões nos locais definidos através de abraçadeiras (os esforços de

Aklro Ghlkughl
Engenhelro Clvil
RNP: í8006í9243
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6.8.3. C4779 - REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 5/8' FLEXíVEL, ISOLADO

ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICRS

,1-,1;i::Âu Dil

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do centro

de medição. -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na

instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de cobre 5/8", flexível classe 2. -Pastra

para soldar. -solda 50x50. -Fita de caldeaçáo. EXEcuÇÃo -Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; -

cortam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arestias que ficaram após o corte; -Fixam-se

. os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; -Fixam-se os tubos e conexões nos locais

\-/ definidos através de abraçadeiras (os esforços de Íixação não estão contemplados nesta composição).

6.8.4r C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'z(M)

TTENS E SUAS cARAcTERísIcRs -Cabo de cobre, flexível, dupla isolação, 3x2,5 mm2, instialados em circuitos

terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19

mm x S m. EXECUÇÃO -npos o eletroduto já estar instalado no local deflnido, inicia-se o processo de passagem

dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização

de fita guia; -com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de

passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a

outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligaçáo.

6.8.5. COMP í4 - PONTO DE DRENAGEM PARA AR CONDICIONADO, INCLUSIVE CAIXA (UN)

ponto de drenagem para sistema de ar condicionado incluso tubo DN 25mm e todas conexões necessárias,

espuma de isolamento, rasgo e enchimento, e caixa de espera para a instalação de ar condicionado.

6.9. COBERTURA

\-26.9.1. c446s - coBERTURA TELHA cERÂMlcA - (RIPA, cAlBRo) (M2)

Será executado conforme Projeto.

6.í0. DIVERSOS

6.10.1. C0925 - CORRTMÃO EM TUBO GALVANIZADO DE 2" (FORNECIMENTO E MONTAGEM) (M)

corrimão em galvanizado fixado no piso ou parede, empregado em locais conforme indicado em projeto. Estrutura

dupla (2 alturas) @ 1 1t2" x 1.2mm em galvanizado acabamento escovado fixado aos montantes (a 1Tz"x1,2mm

em galvanizado acabamento escovado) através de bana de aço maciça. os montantes serão fixados ao piso ou

paredes através de chumbador central fixado ao concreto com adesivo estrutural tipo "sikaduf' Anemate do

montante no piso com canopla em galvanizado. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado,

ser fixado ou justapostos à parede(se for o caso) e junto a canto de parede devem ser contínuos' Atender a norma

NBRgosodaABNT(AssociaçãoBrasileiradeNormasTécnicas).

7. ARQUIBANCADA

7.1. C3095 - LIMPEZA DE SUPERFíCIe cl EScovA DE AÇO (M2)

.1

tr,.iíi
át!.'
áÍ,'

1. CRlrÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO Or

espessuras de paredes a abertura da laje
OS SERVIÇOS:- Utilizar

2
Akiro Xeneses

Engenheiro Civll
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limpar a superfície com escova de fios de aço para remover a poeira, películas e resíduos existentes. Lavar com

água em abundância após a escovação; - A área escovada deve estar firme, absolutamente limpa, sem pó, óleo,

tinta ou qualquer substância que possa impedir a boa aderência com a camada de regularizaÉo que será

executada Posteriormente.

,, 7.2. CZB41- IMPERMEABILIZAÇÃO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 ADITIVADA, ESP.= 2.50cm (M2)

H,],

l;,. , 1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por área de parede e teto a ser aplicada a
i( 

impermeabilizaçáo - mz. Z. Critérios de aferição: . Para o levantamento dos índices de produtividade foram

considerados os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização' ' O

, traço indicado na composição refere-se ao volume de materiais, sendo a areia dada em volume de areia úmida' '
\-/ o áoitivo foi considerado sendo aplicado na mistura da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa

composição. 3.Execução: . Chapiscar a superfície a ser impermeabilizada para aumentar a aderência da camada

de argamassa. . Lançar a argamassa com aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, utilizando colher de

pedreiro, com energia suficientá para garantir a aderência. . Nivelar com sarrafo de madeira, de forma a resultar

numa espessura de 2 cm. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e execução de telhados com telhas cerâmicas tipo

francesa - procedimento; ABNT NBR 15310, Componentes cerâmicos - Telhas - Terminologia, requisitos e

métodos de ensaio.

7.s. C4740- REcUpERAÇÃo coNCRETo, S/REFORÇO RECONSTITUIÇÃO c/ ARGAMASSA POLIMÉR|CR

ESP.=2SMM (M2)

Itens e suas características:

-rNlBlDoR NITROPRIMER PARA PROTEÇÃO DE ARMADURA

-NITOBOND AR EMULSÃO P/APLICAÇÃO DE PONTE DE ADERÊNCIA

-ARGAMASSA POLIMÉRICA P/ REPAROS SUPERFICTAIS DE sMM A 25MM, RENDEROC S2

\-/ -ARMADoRyFERRETRo

.ESTUCADOR

-AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO

Execuçáo:

-CORTE DE SUPERFICIE C/DISCO DIAMANTADO

7 .4. C2197 - REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA A CAL (M2)

Execuçáo:

Servente com experiência na remoção de pintura a cal'

T.s. C2461- TEXTURA ACRíLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

critério de medição - unidade de medição: m, 1o - será medido pela área de superfície pintada, deduzindo-se

toda e qualquer interferência;2o - o item remunera o fomecimento de revestimento texturizado 100% acrílico' em

várias cores, sem agregados minerais, para uso externo, marcas de referência: Texturatto Liso da Coral' Suvinil'

ou similar; materiais acessórios; 
" 

ã *ão-0"-obra negssária para os serviços de: a limpeza, lixamento Íinal e
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remoção do pó; aplicaçáo do revestimento texturizado acrílico, em uma demão, sem dil

recomendações do fabricante; não remunera o preparo de base'

7.6. CooB3 - ANDATME METÁLtco DE ENcAIXE PiFACHADAS-LOCAÇÃO MENSAL (M2)

os andaimes e seus acessórios são fabricados: . Conforme a norma NR 18, exigindo, dentre outras coisas, que a

fabricante dos andaimes seja regularmente inscrita no CREA, com proflssional legalmente habilitado pertencente

ao seu quadro de empregados ou societário; a necessidade da gravação nos painéis, tubos, pisos e

contraventamentos dos andaimes, de forma aparente e indelével. ' A ABNT NBR 6494, por sua vez, trata da

montagem dos andaimes e determina os requisitos de segurança para que se possa trabalhar nessas estruturas

de forma segura. Considerando cada quadro especificamente, sendo industrializados com tubo patente em aço
V carbono seÊ toto 42,20 mm#2,6s mm, vertical, tubo patente de 33,40 #2,25 mm, horizontal, e de tubo patente

de 26,70 mm # 2,25 mm, Fazendo a ligaçáo entre os horizontais. Satisfazendo as exigências da NBR M94 -

Segurança nos andaime - (ABNT, 19g0); - Devendo ser montado em torres verticais, devidamente apoiados em

sapatas ou rodízios sobre a base sólida capaz de resistir aos esforços solicitados; - A estrutura dos andaimes

devem ser fixadas à construção por meio de amarração, as torres de andaimes sem amarração não podem

exceder, em altura, 4,5 metros de altura. A FORTEQUIP especifica para este equipamento a capacidade de carga

máxima de 250 kg/m, sendo realizado estaiamento de torre, sendo proibido retirar qualquer dispositivo de

segurança dos andaimes ou anular sua ação; - Todas as torres devem ser devidamente ligadas entre si através de

barras de ligação e contraventadas através da diagonal ligando os dois quadros paralelos fazendo a diagonal.

Colocando em toda sua extensão do 1 
o (primeiro) metro e seguindo a cr,da 2,00 metros da sua tone; - O piso de

trabalho dos andaimes deve ter forração completa, antiderrapante, ser nivelada e fixada de modo seguro e

resistente; - O painel de guarda-corpo com rodape é construído com altura de 1,20m para o travessão superior,

0,70m para o travessão intermediário, rodapé com altura de 0,20m. Satisfazendo as exigências da NR 18. Todo o

trabalho em altura deve atender as recomendações da NR35'

7.1. e4741- RECUPERAÇÃO C9NCRET9, SÓ REFORÇO DA ARMADURA (M2)

Será executado conforme Projeto.

8. MUROS

8.1. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

8.1.1. C2210 - RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAs servente e pedreiro: profissionais que executam a reürada. MEDIÇÃO E

PAGAMENTO O item será medido em área (m') de porta retirada. EXECUÇÃO Antes de iniciar a remoção,

analisar a estabilidade da estrutura; checar se os EPC's necessários estão instalados; usar os EPI's exigidos para

a atividade; euebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprend&la: Retirar a

esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. ABNT NBR 16280/2020, - Reforma em edificações - sistema de

gestão de reformas - Requisitos.

8.1.2. C1O4g- DEMOLTÇÃO DE ALVENARTA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO (M3)

Demolir as alvenarias apontadas no projeto, carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado'

objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando

proibido o lançamento em queda livre de qualquer material. Deveráo ser tomadas medidas adequadas para

proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 't8'

8.1.3. C0702 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BAS^CULANTE (M3)
AkÍro tenesec Chikuahi d'\
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1. critérios para quantificação dos serviços: . será medido por volume de entulho transportado ' m3' 2' critério de

Aferição: . Corresponde ao volume de demolição da alvenaria, revestimento de argamassa, piso cerâmico e

contrapiso; . Ficam a cargo do construtor as despesas com a carga e os transportes decorrentes da execuçáo dos

serviços, seja qual tor á oistancia média e o volume considerado, bem como o tipo de veÍculo utilizado' 2'

Execução: . Cariegamento de caminhão basculante para remoção de entulho gerado pelas demolições e limpeza'

8.1.4. c2s33 - TRANSpoRTE DE MATERTAL, EXcETo RocHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM (M3)

1. cRtrÉRlos pARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos: - será medido por volume de entulho transportado -

ms. 2. EXECUÇÃO: - Transporte de materiais oriundos de demolições e limpezas, para locais apropriados,

realizadas no desenvolver da obra.
\./

8.2. PAREDES E PAINÉIS

g.2.1. c4g12- MURo coNToRNo DE ALVENARIA E coNcRETo (PILAR+CINTA), REBocADo, sEM PINTURA (M2)

Será construído conforme projeto, sobre fundaçáo corrida de pedra

marroada, profundidade 40 cm e altura de 40 cm, argamassada, com argamassa de

cimento, cal e areia média quarEosa, no traço 1:2:8, baldrame de tijolos cerâmicos de

gx19x1g cm, largura do baldrame = 20cm, com pilares de concreto armado a cada

3,00 m, sobre blocos de concreto ciclópico de 60x60x50 cm,e cinta de amarração em

concreto armado com 4 ferros de I mm e estribos de ferro de 4.2 mm a cada 30 cm.

A alvenaria do muro será de tiiolos cerâmicos de 9x19x19 cm, bem cozidos e de boa

qualidade, assentados sobre argamassa de cimento, cale areia média quarEosa, no

traço 1..2:7. Os pilares terão 4 ferros de I mm com estribos 4.2 mm, a cada 30 cm, a

cinta de amarração inferior terá 4 ferros de I mm e estribos de ferro de 4.2 mm a cada

30 cm. O reboco será executado nas duas faces do muro, com argamassa de cimento,

cal e areia média quartzosa, no traço í:2:7, sobre chapisco com argamassa de cimento

e areia grossa quartzosa, no traço 1:4'

8.2.2. C2461- TEXTURA A6RILICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido pela área de superfície pintada, dedulndo-se

toda e qualquer interferência i 2o - o item remunera o fomecimento de revestimento texturizado 100% acrílico' em

várias cpres, sem agregados minerais, para uso externo, marcas de referência: Texturatto Liso da Coral' Suvinil'

ou similar; materiais acessórios; e a mão-de-obra necessária para os serviços de: a limpeza, lixamento final e

remoção do pó; aplicação do revestimento texturizado acrílico, em uma demão, sem diluição do produto' conforme

recomendaçõesdofabricante;nãoremuneraopreparodebase.

8.3. ESQUADRIAS 
^Ír-

Akiro llenecec Chlkushl
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8.3.1. C3733 - PORTÃO DE ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL'

coRREDlÇO (FORNECIMENTO E MONTAGEM) (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS

FECHAMENTO TOTAL C/ LAMBRIBOI.A E

v

- pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas metálicas;

- Servente com encargos complementares:auxilia o oficial na instalação de portas metálicas;

- porta em alumínio de abrir com lambri horizontal, sem guarniçáo, acabamento em alumÍnio anodizado natural;

- parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 5,5x65mm com buchas de náilon

no 10;

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de esquadrias, podendo ser substituído

por selante a base de silicone;

- Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio anodizado natural para 1 face da

esquadria (1 lado).

EXECUÇÃOr

- ConÍerir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de folga, 2mm

no toPo e nas laterais do vão;

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha de porta para que

:" a mesma não seja danificada;
t

i ç-, - posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento da

T: porta com a face da Parede;

-Marcarcomumaponteiraaposiçãodosfurosnaparededovão;

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de vÍdia com diâmetro

de 1Omm;

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón:

- posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o processo de

verificação de prumo, nívele alinhamento;

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o mareD'

9. SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO

|"!

l|f.
9.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

s.i.t. cZ7B4- ESçAVAÇÃO unNunl SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1'sgm (M3)

1. TTENS E SUAS CARACTER|STTCRS: -Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de

Engenhelro Civll
RIP: íú06í92t3
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atender às exigências da NR 18.

g.1.2. c2g21- REATERR9 c/coMPAcTAÇÃo MANUAL S/coNTRoLE, MATERIAL DAVAIá (

lnsumos e suas Características

. Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e auxilia o trabalho feito pelo

equipamento.

. Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no reaterro da vala.

Critérios para quantificação dos serviços

. Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem substituição de solo e

executiado de forma manual.

. A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266'

Critérios de Aferição

. o tipo de reaterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um reaterro que tem comprimento mais

expressivo que a largura.

. Estâo comtemplados na composição os esforços necessários para a umidificação do solo de reateno, a fim de

atender as exigências normativas e definições de projeto.

. para gerar os índices de produtividade referentes à compactação da vala reaterrada foi considerado que a

atividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura.

. A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas

situações.

. Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao serviço, isto é, por

exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos índices de produtividade desta

composição.

definido em Projeto, executado de

norma NBR 12266.3. EXECUÇÃO

9.2. EXTINTORES

9.2.í. C1359 - EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO OU PÓ

forma manual; -A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela

: -Escavar avalade acordo com o projeto de engenharia; -A escavação deve

v

Execução

. lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de compactação

prevista em projeto.

. Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia

. A escavação deve atender às exigências da NR 18'

Mrco DE 4 OU 6KG (UN)

Aldro Chlkushl
Engenheio Givil
RNP: íüt06í923
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-Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do extintor'

-Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do

extintor.

-Bucha de nylon, diâmetro do furo I mm, comprimento 40 mm, com parafuso de rosca soberba, cabeça chata,

fenda simples,4,8 x 50 mm.

-Suporte de parede extintor -universal ('insumo a ser cadastrado no SINAPI)'

-Extintor de incêndio portátil com carga de gás carbônico (co2) de 4kg ou 6kg, classe BC

\./

Execução:

-Executam-se dois furos na parede, no nível que o extintor ficará;

-Em seguida o suporte é fixado através das buchas e dos parafusos;

-Encaixa-se o extintor ao suporte.

s.2.2. C464s - SINALIZAÇÃO pRnR EXTINTOR (UN)

Critério de Medição: por unidade - und. Procedimento Executivo: Deverá ser pintada de vermelho uma larga área

do piso embaixo do extintor, a qual não poderá ser obstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo

de 1m x 1m.

9.3. SINALIZAÇÃO DE EMERGÊruCn

9.3.1. C4850 . PLACA EM ACRÍLICO ADESIVADA PARA SINALIZAÇÃO COM INDICAÇÂO DE ROTA DE FUGA

\zzox1gctvt ([,t)

Gritério de Medição: por unidade - und. placa em acrílico adesivada para sinalização com indicação de rota de

fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local predefinido no projeto de combate a incêndio'

s.2.2. cs2s6- pLAcA DE RE6uLAMENTAÇÃo/ADVERTÊNG|A REFLETIVA EM ALUMINIO c/PELlcuLA ANTI-

PrcI"{ANTE (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS:

. PLAGA DE REGULAMENTAÇÃo/ADVERTÊNcIA REFLETIVA EM ALUM|NIO C/PELíCULA ANTI.PICHANTE

EXECUÇÃO:

- A instalação deverá ser feita conforme projeto'

9.3.3. C4394 - LUMINARIA DE EMERGÊNCIA (UN)

dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

do material no andar de execução. Execução: Verifrca-se o local de instalação da luminária'

Aklrc teneeos Chlkushl
EngênhelÍo Clvil
RNP:'18006í9ã3
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próximo a uma tomada. Fixa-se a luminária de emergência através de parafusos. Em seguida é feita a conexão do

plug da luminária à tomada.

9.4. GÁS

9.4.1. C4OO6 - REDE DE GÁS P/ COZINHA (FORN./MONTAGEM) (M)

critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido por comprimento da rede instaladai 2o - o item

remunera o fomecimento de materiais e a mão-de-obra necessária paru a instalação da rede de gás.

g.4.2. c3l4g- ALVENARTA DE BLOCO DE CONCRETO (9x19x39)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA

VSP=9 cm (M2)

í ) Será medido por área de superfície executada, descontando-se todos os vãos (m2).

2) O item remunera o fornecimento de materiais e máo-de-obra necessários para a execução de alvenaria de

vedação revestida, confeccionada em bloco vazado de concreto simples, com superfície áspera para garantir a

aderência do revestimento, assentada com argamassa de cimento, cal hidratada e areia; dimensões

padronizadas de 0g x 19 x 39 cm, e resistência mínima à compressão de acordo com a NBR 6136'

9.4.3. C3659 - pORTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA E DOBRADIÇA' INCLUS'

PTNTURA ESMALTE SINTÉICO (M2)

í. cRtrÉRlos pARA euANTlFlcAÇÃo Dos sERVrÇos: - euantificar por metro quadrado de portÍio instalado.

2. EXEcuÇÃo: portao de correr, initatoo junto ao gradeamento de metalon da parte frontal do muro divisório de

contorno da edificação, na posição indicada em p§eto; - o mealon utilizado em sua fabricação será do tipo

tubular e do mesmo padrão daquele utilizado no gradil; - os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão

, todos os ângulos ou linhas de emenda soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as

\-/ 
rebarbas e saliências de soldas; - Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escariados e as asperezas

limadas; - A fixação dos caixilhos será feita com rabos de andorinha, chumbados na alvenaria c/ argamassa 1:3 de

cimento e areia, e espaçados de aproximadamente 60cm, sendo 2 o número mínimo de Íixaçóes de cada lado; -

As esquadrias de ferro, antes de serem colocadas, levarão tratamento com pintura anti-ferruginosa'

g.4,4. c4612- TAMPA EM coNcRETo ARMADo (1,00 x 1,00 x 0,15 m) (UN)

Será executado conforme Projeto.

d,
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OBJETO: ReÍorma do Parque de Eventos Padre Cícero

LOGAL: Rua Frei Oamião, 228, Lagoa Seca, Juazeiro do Norte/CE

DATA:.1OlO3l2O22
ENCARGOS: HORISTA - 83,85o/o / MENSALISTA - 47 

'760/0

BANCo: 3ã'§5Hr,íJ 
coM DESoNERAÇÃo, slNAPl 2o2zo4 coM DESoNERAÇÃo, sBc 202203 - Fortaleza,

/ coMPoslÇÕES PRÓPRIAS
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We,taffiWi,$§Íwl
de lnfraestrutufia - SEINFRA

;

ÉY,
tí,

OBJETO: ReÍorma do Parque de Eventos Padre Cícero
LOCAL: Rua Frei Damião, 228,Lagoa Seca, Juazeiro do Norte/CE

DATA: 1010312022

ENGARGOS: HORISTA- 83,85% / MENSALISTA - 47,76%

BANCo: 3E§5:ârr,í.r 
coM DESoNERAçÃo' slNAPl 202204 coM DESoNERAÇÃo' sBc 202203 - Fortareza'

/ coMPosrÇÔEs PRÓPRhs

BDI:. 26,48%

[r,
1.

ART

\-/

ü'.

§
Aklro llenescs Chlkushi

Engenhêiro Civil
RNP: í80Í16í92t[í]



Página í11

Anotaç{o_de-Res_ponsabilidade Técnica - ART CREA-CELei no 6.496rde7 de dezembro de1977
ART OBRA / SERVrçO

No cE20220989101

Conselho Regionat de Engenharia e Agronomia do Ceará
INICIAL

í. Responsável Técnico

AKIRO MENESES CHIKUSHI

Títuto proÍissional: ENcENHEtRo CtVtL, ESPEGIALIZAçÃo eU oestÃo DE OBRAS E CONSTRUçÃO RNP: 18006í9243

ClVlL, MASTER BIM SPECIALIST Registro: 39204CE

--i- 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUN]CIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE CPF/CNPJ: 07.974'08210001'í4

No: SN

CEP: 63010010

ART Vinculada: CE,2022097789E

RUA SÃO PEDRO

Complemento:

Cidade: JUAZE]RO DO NORTE

Baino: cENTRo

UF: CE

Contrato: Não especlflcado Celebrado em:

Valor: RS 1O.O0O,OO Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Dlrelto Públlco

Açáo lnstitucional: NENHUMA - NÃO oPTANTE

RUA VICENTE TEIXEIRA DE MACÊDO NO: SN

Complemento: Baino: PLANALTO

Cidade: JUAZEIRO Do NORTE UF: CE CEP: 63047052

Data de lnício: 05/05/2022 Previsão de término: 2On5nO22 Coordenadas GeográÍicas: -7.246055,'39.302035

Código: Não EsPeclÍlcadoFinalidade: Cultural

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZETRO DO NORTE CPF/CNPJ: 07.974.0E2r000í'í4

4, Atividade Técnica

1 - Assessoria Quantidade Unidade

22 - Condução de serviço técnico > CoNSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÓES > DE REFORMA DE 50.370'00 m2

ED|F|CAçÃO > #1.1 .2.1 - DE ALVENARIA

15 - Elaboração em BIM Quantidade Unidade

35 - Elaboração de orçamento > ooNSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE REFORMA DE 50.370,00 m2

ED|F|CAçÁO > #1.1.2.1 - DE ALVENARIA

14 - Elaboração Quantidade unidade

80 - projeto > CoNSTRUÇÃO CtVtL > ED|F|CAÇÓES > DE REFORMA DE EDIFICAÇÃO >#1.1.2.1- 50.370,00 m2

DE ALVENARIA

Após a conclusão das atividades técnicas o proÍissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

ART de ReÍorma do Parque de Eventos Padre Cícero

6. Declaraçóes

\-/ - Declaro que estou cumprindo as regÍas de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislaçáo específica e no decreto n.

5296t2004.

7. Entldade de Classe

NENHUMA. NÃO OPTANTE

8. Assinatulas
178.O73-20

Declaro serem verdadeiras as informaçóes acima AKIRO

-de

de-
LoÉl data PREFEITURA MUNICIPAL DO NORTE . CNPJ:

07

L lnÍormações
. A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conÍerência no site do Crea.

í0. Valor

Valor da ART: R$ 88,78 Registrada em:. 23tOSt2O22 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 82'15405854

A autenticidade dosta ART pode ser verlficada em: httpsr/creâ-ce.sltac.com.br/publico/, com a chave: Dwoaz

lmpresso em: 0710612022 às 16:01i48 wr: ' 
lp: í67.250.99.92

mvJ.treacê.org.br

Tel: (85) 3453-5800

faleconosco@creace.org.br

Fax: (85) 3453-5804

0!.r*^.\

Isffi6ÇE"

Folha
0Ciiii.\;,i," ü;
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Secretaria Municipal de
lnfraestrutura

\./

OBJETO: Reforma do Cemitério São João Batista
- Rua Governador Muniz Falcão, S/N, Leandro Bezena deLOGALIZACAO: :

Menezes, Juazeiro do Norte/CE

Juazeiro do Norte, CE. Junho de 2022

,1:!

Gomes Carualho
337376

lgor

Civll

\ f
á t

uJ'I
tJ ffiffi

d t
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WretarÍa,M*ffsfiipat
de,firfr.gggffx*Wra * $EíNFR*4

OBJETO: ReÍorma do Cemitério São João Batista

r ^^^r . 
Rua Govemador Muniz Falcão, S/N, Leandro Bezerra deLvvÃL' 
Menezes, Juazeiro do Nortê/CE

DATÀ: 11t05t2022
ENCARGOS: HORISTA - 83,85% / MENSALTSTA - 47,760/0

BANGO: SEINFRA 027.1 COM DESONERAÇÃO, STNAP| 2O22tO4 COM DESONERAÇÃO, SBC2O22lO4 - Fortateza
/ coMPostÇôES PRóPRAS

BDI: 26,480/o

\-/

RESU MO ORÇAMENTAR]O, C RONOGRAMA FiStCO-FINANCEIRO, ORÇAMENTO, MEMORTA DE
CALCULO, COMPOSIÇÔeS Oe PREÇO UN|TARIO

Carvalho
337376

lgor Gabriel

Clvil



&ij,i[ri*r"ô
Seçretarla Murlielpal

de lnff.éstrutura - SEINFRA

oEJETO: REFORMA OO CrUnÉnrO SÃo JoÃo BAT|sÍA
LOCAU JUAZEIRO OO NORTE.CE.
DAÍ^: L4106.12022

BAN@:

SEINFRA 27,1
srNAPI o4l2021 DESONERADA

oRçAMEÍ{To ANALÍTtco

ENCARGOS:

HORTSTA - E3,85%

MENSALTSIA -47,76%

BDI:

2,6,§%

\-/

I]EM -oEaRffi-!a!ço l UNT} .:. tóTÀr§ràQUÀNT. ::,-lr,rvALOR UNIÍ ,l TOÍÂL
01.71.tn ' ' R4hç.817 ?e

01.11_O2

01.11.01 s€rNFM lusP^cuEuMpaDorERRENo k 17.865.141 3_89 4 69.495.39 87.A96.49

1q 1.915,E0
02.71:W

oaRA MZ ry
02 l1 01 czu sErNFü lEsav çÀoHWsoLoDE,A.cÁÍ.pRtr.arÉ1.h H

-14ãã-ãiã

s2 t) 61)\ À\
02.11.02 CN s:,rru lnennrcl oe perua*çA*, 

"orueuplpErc 
ou pEoM TNA w ;rsÉ{ 11,t( 24494,81 30.984,56

o2_11 M
02.11.03 ct4â sEfrFM lcRM ilÁRas ilrHMs, tNcLustvE urERt[ t7al2s1.3sl 15 70 3.119.25 3-946.20

sErNFil l! srRooEm[^ E ug,sl 114,72 150_16 17 -t
02.11.05 cfl@ SEINFM |NÍERTüVADO OE 16FACES,. -

M2 z.se6,rzl t5,60 7@,27 2A.2S6,LS 258.350,63
02.11.05 ca lpEo rcoorarrl qÍnNo EM prc ESp. 3il, ffiõ-6Í

IARqUSSA {FORNECIMENIO E ÁSSENÍ^MFNYôI
SEINFM M2 zrr,osl 112,90 142,80 23.830,93 x0.!42,22

02.11.07 c1w lprNTUM oE prso tNTfiNoffiERNo. cfrtNTÁ BASE RES|NA acRlLrcÀ
leumzo:oeu^osSENFil M2 zrr,oal 19,66 a,a7 4.149,83 5.249,56

02.11.08 cG! UN rr,ool 259,26 327,97 2.t51,86 3.@7,07
02.11_09

02.LL.r0 OE

SEINFil

SEIilFM
771 0) 2.9aL22

c1m PT

M

11.001 2t4.28
r.ogg.ool 8.8r

02.11.11 cw MODADO il s.131.481 )) 28,1r 114.329.37 144.605_11
02.71.L2 c@ SEINFU ú2 z.oae,ssl 40,83 5L,A 85.193,84 707.749,44

03.11.01 c1m ü|NFM lmrcuÇÁo DEÂLENAntffiros s aapnowrreurtlo m 277.L41 s2-88 66 aA 14.655.1( 18.535.12
03.11.02 c412 lMUrc coNÍoRNo oE arwMRA E coilahfo (pwffi).

IRBúAM SEMPIMIEISEINFM u2 ssr,zal 2s4,62 322,U 242.214,91 30635q21
03 lt ol cw sENFil ITEnilAcRILrca I oilÁoEMPAREDES TNERNÁS m 2.23s.161 16 01 20,25 35.784.91 Âs.261.99
03.11.04 CW sENFu JcffiM PRÊrctuooDe cmro m 11 1_4S72.3o1 140.9t 8.O57,U 10.191.41
03.r1.05 c@c sErNFu JcARqMENaoADEEuutroeucruNtÂoarscuwr M3 zzq.sol 3,47 4-31 935.OS I 181 10
03.11.06

coMP t6 lrursrcare oE ENfuLrc EM caMrNHAo MscuwrE 6 B,
lRorcu PÂWENIÂOÁ

PRóPR|Â ;"*l 3,40 73t41 933,30

03.11.07 CG SENFM lilNouflÀMEto Fp oE coNcRto MoDÁDo No LocAL M zt,esl 23,80 30.1C 657_SS 431 66
03 11 08 c16 sENFil loErcuÇÁooE ptso ctMENTADo $BRE usmooEcoNcREÍo M2 22 It12.2s1 )44 280.71 3SS.13
03.11.09 c$E IP§O |NERTMVÂOO TpO nOUNHO (A X tr X €M), M

IcMAaÍ^ctrô ME^ÂxDÂnaSENFM M2 azs,lll 40,83 st,il 25.591,02 32.36610
03.11.10 cffi sEtNF& lslrcLcNopÀvlMilTqREstNÂacRltpa M2 1 ?§l )\q 32.8' 32Á1 41_O1
03.11.11

ç47ê

lcencrcnoru rnoroa H-2,M, uLM 5x mM- Fro 4ilM, coM
lFlnrcRES DE POInMDA EM POSTE { r @ W CHUMMDG il
IMSE OE @ME]O (gCtuStW ÉsTA), REWST|oOS fl pOLtEaTS

lpoR moc6so oE P|NTURA EtETRGT^TEA (GMDrt E posÍÉ), MS
lconÊsvERoEou BilNq- FoRNEcMEmo E tNsrauÇÀo

SEINFU ,r;;l 32r35 u.506,22 !06.aE4',22

03.11.12 csB s€NFu lREnmA oÉ wp Fp DE PEDRA sR^NlTtq aar66.3ol 584.10 738.58
o3.11_13 cre sENFu JuEp Fp pRÉ Mo@oo (0,úoÀr,on mauuuerro 3sB.2ol 22.2A 24.fi 794 10ruof
03.11.14

c6s
leomÃo evormre N[oFoR, cowosro oÉ ouaoRo, patNÉE E

lÁcEssóRps cfl pilruRA EtETRosrÁnü @M TTNTA rcuESrER.
INN @R6 EROE OU BRNCA. COM rcSTE EM AçO REWST|OO,

lcoR 
WRDE ou BRANü- FfiNECTMWO E MOúAS4

SEINFM 4 ,52",rl 625,47 9.742,ú L2.32t,76

03.11.15
coMP 17 DE rcM E FUNDAÇÀo oE sM, REB@aDA DU^sPRóPRn M 193,9€326í61 245,32 63.320 18 80.o87,17

()4.11.01 çru SEBFM lREwsrffiNTouETfurco, Ttpo TEyrcBoND. Dus cHApas w eo.sal 536,41 678.S3 32.499.35 41_105.3S
04.Ll.02 cffi SETNFM lNcou.uEÊNcosropaoRÀo 129.601 22) 36.6{1,8' 46.:]Á4.96
04.11.03 CQE sENFil lffiflo 

PMBR , FCx'lUP. cw AGREqDo PRoDulDo x3 +ssl 337,08 426,34 3.222,48 4.075,E1
ü_11_ü c@ sENFil lronueml cocaero pnÉ+óoloo, ncrwrw oesrorul w aas.zal 4444 s6.21 14.922.OÉ 18_87ô 1S
04.11.05 çrc1 SEiNFM lrqruRAÂcRILEAt oEMÁoEMpaREoÉsqrffiNAs M2 168.201 l^, 2.435.54 3.079.74
c5.17.00

DE IA,CÂT. PROF,SEINFM ttu re
PoRnCol

cTu
a558.599,63

7.037.79
05.11.02 ct6€ sÊtNFu lwrRo oE @NcRETo tNcLUtNDo pRpaao EINçAMENTo H s27.SS13sol 667 ?\ 8.474,42
05 1l oq ca1 5r sENFM lrnuouuoelçocrsoo KG 131.101 1355 77.74 1.776Á1 2.247 _OS

0s.11.04 c@1ô sENrM lARreuRAffiaMÉDhD.6,3Ato,om KG 426.sol 1Á 6.026.45 7.621.56
05.11.05 c@1s IARruuRAffiaGrcss oê t2.5a2íhmSEINFil (g 4o7.3ol 14.98 18-9S 5 101 7 7tA4
0s.11_05 clM sE!ilFil JFoila oE TÁEU§ oE t. oe il. eiruli»çorru u zs,lOI 66,19 43.72 1.528.99 1.933.93
o5.11.07 cry sEtNFü lcoNcRso pMBR.. FcKs iih coMAGREqooAmuRDo m .roI \77 )14)Á 2.9É7,29
o5.11.08 cm lcoNcRETo PMBR.. ÍcKã Mà c@^cREGAooaDoutRtooSEINEM re 6.501 42640 539-31 2.771.4 3-SO5 52
os.11.09 clB sErNFu lurçluenro e muctçÀo oe cocnero s er:vefÀo M3 11 sol 114 M 170,55 1.Sg.LA 1.978.38
05.11.10 c1@ SEINFM lFqu 

PWA CilpA CWENSOA PUSTIFICADA, ESp: 1tu UTt. ú2 zr,aol 95,91 72r,31 6.&t8,38 8.6,9,40
o5.11.11 cm sEtNFM |RaÍERAO 

qCOMPACTAçAO UNUÁ VCqTROLÉ, UTERIÁL OA
M3 ra,aol 26,43 33,43 39t,L6 494,76

05.11.12 çM sErNFu lrMERMaBruaç^o c/ Êuurs{o esrÁrrrcl colsuuó zsm M2 11 Ã17.%l 249.40 315.46
05.11.13 coB IALWNARn OE nJOLO CERffICO FUMrc (§lgri9dr C/ÁRffiSSA

IMBT DE üLHIDRÀÍaDAEsP rlh11.2.$SENFM M2 3,571 59,42 75,66 273,56 270,11

cqft05.11.14 il2 es,oel 6,18 7,47 544,33 644,79

05.11.15 clu leuaoÇoommsu oÉ cMENTo EAREh s pENErRm, TRAÇo r:3SEINFM w ss,oel 31,99 40,46 2.8L7,6A 3.563,72

05.11.16 c24t SETNFM lTExruRArcRlLlü t oEMÂo w p REDES qTERilas M2 88.081 14.44 18.31 1.275 _40 7_67) 7Á

05.11.17 cm lnEwsrffiilToúETÁLEo, Trpo TãrcBom. ous cwasSEINFM w r.szl 53647 578.53 u2.26 1.065_29
os.11.18 c@ PRETO FOSOSEINFM ú2 4@,y,ool 542,24 3.222ia 4.O75,fi

,6.17.ú
06.11.01 clB

c1@

SEINFM DEÂLENARÁ DE ÍU4OS 9
usnoDEcoNcRfo

re 21.931 52.88

--;;Í-fr

66.88 1.159.56 1.466.68

Gr6 sENFm IOEMOUÇÃO OEptSO CERÁM|@ SOBRE USTRODECONCRETO

SENFM IDEMOUÇÃO DE COSERTURA CtrETHÁS CERÀMEN

w
M2

119-841 24.6a

-Á;t--ã

31.22 3.741.ÃA06.11.03

06.11.04
M2

UN

74.721 3.s2
aml í7qq

4,20

22,2006.11.06 cr6l
sErNFu loErcuÇÁooEFoRRooEcEss
SEINFU IDEMoucÃooELoUcAsN[ÁRh 70,20 88.80

06-11.O7 cq@ SETNFM lceaeueulzeon u ENTULHo EMcMtNHÀo BAscuuNTE M3 49341 3À7 417 lffi 25 )1)
06.11.08

coMP 16 PRÓPRIA lrmrsront oE ENTUIHo EM cMrNHAo uscuuNTE € B.
lRo@ua PAVTMENTADA 2,694sp4l 3,40 r32,72 167,76

o6.11.09 c210 lREnruaDEpoRrffi E üNEffi. rNcLusrw MTEffisSEINFM w 4.411 14.10 17_83 62.74 78.63
06.11.10 lEscavaçÁouNU4 soLo DE i^.caT. pFoF. 

^TÉ 
l.bSEINFM m 1o1.2ol Â1 )1

06.11.11 cr00 sEtNFM lwrRo oE @NcRETo rNctutNoo pREpaRo EuNçMÊNÍo m 527.551s.641 667.25 8.250.88
^ 
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OBJETO: REFORMA OO CTUNÉNP SÃO JOÃO BATIÍA
[OCA[: JUAZEIRO DO NORTE-CE.
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BANCO:

SEINFRA 27.7
stNAP| g/2021 DESONERADA

oRçAMEÍvÍo ANAtíTtco

ENCARGOS:

HORTSTA - 83,85%
MENSAUSTA 47,76%

BDI:

26,48%

tmM .cóótco '.,srNco. I, .' r.',, 8ÉAuç16;:.::-"tl :.- UND . . ouÂtúT,... "
',.r TOT*L5/sdrr"l .toúL'

o5-11 la
o6.11.12 c4r 5i SEHFM laRmuMoEAçocAffi re 471.9A r3,551 L7,14 aoaae6.394-2sl

SEINFil IARreUil ffiA MÉDh T 63Â to,h KG 77414.131
06.11.14 c@t5 SEINFU *$ GRO§O.i2,54ã,tu KO 381_S0 ra.gsl 18.9S in.B1I-; ";;ú06.11.15 c10 *NFM lroRuoETÁaus DE i-DEil. p/Furmçãesm 771/.6 rI fl.zqlsal
06.11.16 c&1 l0^EfltrrRoffiSENIM u3 72,51 za,tll 33,43 r.sre,al 2.424,01

o5.11.14
06.tL.L7 cw sETNFM lcoNcREro pMm.. FcK s un rcu leneoeoo roournpo re 2433 ase,grl s77,90 16_371 ql12.941.261

SEINFM g re 28J3 170 5,34.ul 3.820.021 4.831.68
06.11.19 cÁ8 C/ EMU LsÁo AsFÁficA w 127 _2) 31.411 39.73 3.99s 9Bl sou4s
05.11.20 ciSt lFffh 

puNA cup^ cowEililD^ pusrÉ@Ã,EaFr--'iã;Wif
SEINFü M2 267,A2 ;,,1 ,s.ata,rl

FCKã Mfu COM AGREGAOOADOUIRIOOsenru lcolcneronmaa" m 14U 539.31426aol atst.zzl 7.747.4
06.11.22 ct& senrm lurÇlremo Epuuçlor cocnrró úemçlo- m lÂil rga.r4l 170.55 1.947 o9l ) aÊ? 7Á

06.tt.2Â
06.11.23

cffi
sErNFu IWE p8Ê+aBRcrca rREuçeol elrônao -vÁo lrÉ zg w 1!a 5!,I tr7.Â31 Lo.424.261 13.185-O1senru lwepneir@ Á2 s8 02 t2o.47l 152.11

06.11.25 c@B SEINFM i§Mr)n-ÃFM-s M2 327,Oa s+azl 75,66 1rJ6l,14l
06.7!.26 cffi sErNFpÁ laLwNARtA OE ruorc CERÀfltco FURrco (*1hqilaÀRGms6

IM§TÁ DE qL HDilTADA ESP=3h ú2 37,N 193,62rss,oel s.esr,sel 7.L63,s
06.11.27 c0E o@SEINFM M2 669,m e,rsl 7,42 atupzl s.231,ss
06.11.2t cr& senrm lemswguooe PAREoES |NTERMS2 DEMÁos ffiss oE pva w 311,00 rr,esl 14,99 r.ees,rsl 4.661,8s
06.11.29 cr615 SETNFM luTu Dus oEil^os il paREDEstNÍBN^sffissÁ il? 311.00 )Â \119i81 6.o2t.ral 7.622.61
06.11.30 cffi lpoRcEuMro RETtFtc& pouDo c/ §c. pRÉ.FÀaRrcaoa

lemoeSEINFM N2 115,(rc r:s,sal 168,89 1s.3ss,9sl 8.422,3s
06.11.31

ctan SEINFM
IRUUMNENTO
leu cenÀurq.
IrP^Rú4r$!

I q aRc. FRÉ+ÀBRGÃ6Ã-IúIiÃ= m-
ACM DE M d (O drfl E PORCETNATG M2 115,00 11.10,,rrl ,",,;I

06.11.32 crel I OEilÀO EM PAREOES ffiERNASserrru lrmneeciltm M2 214.81 ra,+el 1t.31 3_933-173.11o-4sl
06.11.33 c1@ SEINFM JPEtrORtLDEGilNtrO!=t5cm 25.34 lo7 76ss-2ol 2.730.A2.158.971
06.11.34 cIi4 !E!Fu lPEom slo rflÉ w tl oo 232.sil 254.75 ,slrzl
06.11.35 clD l*oçocrr^*"* mmpENErRfi. mÁço r:3SENFil w 669,00 ar,ssl 40,46 zr.nor,arl 27.61,74
06.11.36 c{rc sErNFü loMsóRh DE GRANTÍo ctM E4m il2 6_63 aÃa.Ál q66 Â1 2.97L.L71 3.757.95
06.11.37 c2rEr SEINFM w L89,L2 z+,nl 30,8' a.soe,asl s,r28,68
06.11.38 c16 :Aril ffi'#rtrl§15:,"^'à4 

c/ ffiqrcs Msra oE cuENÍo qL
Á2 32,03 sr,ssl 65,3( r.esa,zrl 2.091,s6

06.11.39 cw §HNFü l:Ào§§:HÀI;p,§5rrrcm 
NNÚm--TGco--

M2 723,64 ros,osl t37,93 ra.ae:,xl i.os3,67
06.1140 c?u SETNFM lslEtmoEgnANtroL.tb M 10,2C 78.831 99.7A go4.ozl 1.016.94
06.11.41 clw lpilruR^ DE ptso tNTERNffiERNo. ctrtNTA BÁsE RESINA AGRILEÂ.

loumzo: oaÀosSENFil b2 7!,78 19,661 24,81 tn,rrl
06.11.42

c14Z
lREuFffiNÍo q aRc. PRÉ+ÀBREÀEÀ-úNn=Niã
IEM CERÂMEÀ AcM OE o& m (ru cm,) E poRcEWÂTG
kPAREoPrsol

SEINFM M2 723,4 11,10

"rrl
r.orr,r.l L372,4a

06.11.43 c§ sETNFM JrEH oEALUMMo.Tmpzm.. o,mt w 125.00 s4.o8l 6R 40 6.760.ool 8.550.0C
06.L1,44 cr@ sErNFil lEsrRuuRA DE^Ço nrc flNK vÁo DE b w 125 On tsg-471 207.7( 19-9i3 7ql )\ )1? SÍ
ô6 11r'q c07B SETNFM lcHptMpnÊ-rcLoaooDEcoNcRflo M2 14.06 rrt,csl L40,96 1.981_9ú1.s66-991
06.11.46 c@ SENFM lc^LMoE cMpa ilv NaoA õoEsENvoLuMENTosm 26,O0 s6,49I 7.857,7Ar.Co*,,tql
06.11.47 cz$ !!!Nru IRUFooEcH^pAilv Nao ft oEsENVoLvtMENÍo3h M 51 0( an.orl 43.M ,ozs^a3[
06.11.48 c46 SEINFil lFqRo oÉ cEsso aeaRTqÁto ffiÀum --?õRilE 6-E-

lmoruc:u M2 729,00 az,all s4,22 s.sro,zrl 6.ss4,3r
06.11.49 cs ISANq OE GESSO P/ FORRO ACARTONÂM

luomroru
FõRNEauilrcESEINFM 167,O0 rs,zol t9,22 z.sae,ml 3.2os,74

06.11.50
coMP lt IMASS UNEA. PARÂ iECEBIMENTO OE PINTURA, il ARGAMSSÀ

lÍüÇo i:2c pREpaRo uNuL. aprrcAol MNUAWENTE il TETo,
lEsPEssuil DE lM 6M FrEclrclô nF yÂ[§.Â< 72,45 36,67,r,rrl 47L,2L,rr,t 

l
05.11.51

coMP 19 PRóPRh lecuuçÀo mruer oE aNruRA cw INTA úTu AcRlLtca il
lTETo, 

DUN DE[Ãos 116,55 !4,42ro,sel ,..rorrl 2.t46,8s

06.11.52 c612 SETNFM lTilpa u coilcRÍoaRMoo (t.m r l,@ro,ts m) UN 1.(x, )68 7)2t2.t6l ztz.qal 26A.72
06.11.53 c€s SNFM lw€u 

ilscUUNTÊ il ALUMNIoANoouDo MTURAL. ExcLUsm
M2 70,20 +zo,ssl 531,9' +.zes,etl s.42s,4a

06.11.54
c613 SEINFM

IJNEU EM aLUMINTo ar@uoõ MiúRÃtr@õ;DE
IBANE|ROU &U pETORIL. SEM UORO - FORNECTMENTO E
luomeeeu

M2 6,65 309,2C,*,trl t..rt,rrl 2.os6,s'

06.11.55 crffi [91e nreauoecoRo u$ cwLET uuFoul(o.u2.rotrnSEIilFM UN L,41 lu,zsl 966,51 l.lB,srl L.427,oa
06.11.56 c1w lronu nrnu oeceono u* "m rouÁ(o.u2.ro)mSENFil Uil 11,00 tso,sll t.ooo,42 eno,stl Lt.ocr,62
06.11.57

c617 SEINFü
ANOMOO

E

OE ERIR, Sil
M2 3,44 4M,39,tt,rrl 1.391,10,.*r,rrl

06.11.58 c§ M2 2,52 :at,s+l 44637 sss,oaf L22s,6s
06.11.59 cmo sEtNFil lffiilER EM EsÍRurHA oEÂÇo caR&No ã MtcRA trRtNcu w 9.271 77.72 11o.sol 17970
06.11.@ c@

lcorcoó mrrcruve 1*o)cn qaRg. ctMExTo E aREh TRAçO I :3AENFil w t,19 ar,ral 105,14 oao,ml 861,10
05.11.61 crE SEINÊil M 16,00 245 3022s.s7l s.609.rzl 4.564,E0
06.11-62 câ6 sErNFu lERdRErÁDEcoNcREÍoARMoo m 7Al taçlzl 2.107,31 i.osiil

;.11_63 c12ú sENFil lesmtnouesoeiÁmFNoEMDE|R^ m 39.90 26)?20.t3l a27.t3l 1.046.18
06.11.64 ç124 lEsruE srNlÊrrco il $ÍRUTURA DE aÇó ffi

IêtrRINCHÁ
SEINFU M2 17,92 re,+el 20,u 116,441

05.11.65 c& sENFm luffi o cowu EM caxtLrcs cMSs Esp.. h, coL@aoo rc 15 a5 ztt.zzl 274.74 3.660.161 4_529_17
06.11.66 c@74 l^LEN^nh oE ruoaõaERfiEoTúFõõldisEõSEINFM M2 772,76 roa,zsl 132,9 re.oao,esl 22.aLa,@
05.11.67 c@E IALWNARh DE TIJOLO CERfuICO FURrcO (*tKiOi'N M

lMsra DE üL H|DFATaDA EsP tihí1.rârSEINFU ú2 9,61 ss,azl 75,66 sta,etl 721,09
05.11.6E c@re sErxFu M2 24,46 7,426,18J rzs,eel 222,s6
06.11,69 cffi SEINFM lcuffioA coRpo c/ coRF[úo EM rurc DE aÇo GAlvaNtraoo ? 26 394.71315.281 8.197-2BI 10.3ffi-O2
05 11 70 cas SENFU lpRtrER EM ESTRUTURA o€ Aço cARBoNo ã MtcRA trRtNcHA W 28,60 11 7)s.2il 265.L21 335.19
06.11.71 c12@ lEsuLE srNrÉrrco q EsrRUruRA oE aÇo-ÀRBõNo s úÉE

lcfrRtNcH^SEINFM M2 24,@ rs,aal 20,44 4?1fil
c1ú06.r1.72

leuooÇo claamsu x cMENTo E 

^REh 
r pENETRAR. ruÇo 1:3SEINFü M2 284É rr,ssl 40,46 sro,a+l 1.151Ás

o?.77.0o ''1.. nl sA M2-ti
r.11.01 crm §E![FM lDEMotçÀo DÉ arENARn oETuqos s RapRowtrMENTo M3 10.29 s2 ssl 66 A8 544.t41 688.2C

o7.11_02 cr6 sENFu IDErcLçÁo oE prso crwrrrôoiome wno oe cwaso M2 10,00 22.921 24.99 ;lmIM
07.11.03 c1K w 10.66 172.7a1 1a2.a

as tol MÃa

SEINFü OE

OE

1o-s8l r3.3sffi
07.11.05 cr@ SETNFM lo€rcuç^oDEcoNcRÍosupEs re lo: 229.151 2t9,83 236.o2l 294.52
07.11.06 cE6 !El!!.M lqRq MEWaoA oE ENTULHoEMcMNúoaasuwrE M3 t2.35 d113.411 42.171 53,23
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BAN«):
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oBJEÍO: REFORMA OO CenanÉnlo sÃo roÃo sATtsrA

IOCAL JUAZEIRO DO NORTE.CE.

oAlN t4l06.l20x2

26,48%

\./

rÀr'tÀDt -: roÍ__,-Eúm_T.r 
vArot.UND

ÀNmnrco I I
47,99

59.91

33,22

k

DE ENTULrc EM CÂMINHAO U§CULANÍE ô K,
coMP 16 PRóPRrA07.11.07

c21007.11.08 L970,A11.55t,23L32,54*.rrl roa,zslM2ÃftT^f,r-EffiIo'G-Fffi @TÚEmo(eihqdc/Rmss
SENFü07.11.09 coTa

cnu
7.727,!7mDE iA.CAT, PRtrSENFü07.11.10

07.11.11
07.11.12

INCLUINOOcr@
c41 5r

2.077,37
9.242,3C

9.6L1,24
1.6á2.26

7.308,04

SEINFM

SEINFil

sÉrNFu
ARWM C^s mSA O' 12,54 25hm

ffi DEÍÁBUÂS DE i' oE s P/FUNUÇôES unl S x
SEINFM

SEINFUc1007.11.15

2.747,75

3.S03.68

1.096,84a67,L7

xq
w

ããíErlj--rcõilFarnçÀnÀNuALscqrRou.urERhLD^CM SENFil07.11.16

--]oF 
ase'grl szz'go

-s.rol 

134,841 170,ss

4.1578reããiffi wgR.rffitMh cfl ÂcRÉüDoaoouRmSENFilCH
c!u SEINFU07.11.18 670,@530,2C

-fã.ããI-- 

3,"411 sg,zg
g É

c* SENFil07.11.19 6.538,18
M2

mMhCSAGRESADO

SEINFU07.Ll.20 c1g
CM
ct&

SEilFM

$ErtFu
o7.L7.2L 463,85 s86.69

2.476,O0
re
w
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secrêtafia lluniclqal

de lnfraestrutura' SEINFRA

pBJEÍO: REFORMA DO CEMtÍÉRlO SÃO JOÃO BATISÍA

IOCAL: JUAZEIRO DONORTE'CE.

OAÍA'I L4lú12O22

BAN«):

SEINFRA 27,1

SINAPI O4l2021 DESONERADA
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ENCARGOS:

HORTSTA - 83,85%

MENSATISTA 47,76%

BDI:
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BANCO:

SEINFRA 27,1

SINAPI O4l2021 DESONERADA

oRçAMENTo ANALÍnco

ENCARGOS:
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MENSALIStA -47,76%

BDI:
OBJETO: REFORMA OO CTNNNÉNlo SÃO JOÃO BATISÍA
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de titfraestrutura' SEINFRA

OBJETO: REFORMA OO CEMTTÉNP SÃO JOÃO EATISÍA

LOCÂL: JUAZEIRO DO NORTE-CE.

OAÍA2 L4lo6l2022

BANCO:

SEINFRA 27.1

stNAPl o4l2021 DESOÍIIERADA

onçnlratuo anelÍrtco

ENCARGOS:

HORTSTA- 83,85%

MENSALISTA 47,76%
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*
ffi*uffiE§o

S êc re ta t ia ltt u fi i ci p a I
de lnfÍaestrututd - SEINFRA

OBIEÍO:

LOCAT:

DATA:

7.7, ã1702 - RASPAGEIT E LIMPEA DOTEBRENO U2)

PUAS DEOBM

NANAAL

2.7.2, C2940 EM

C7129. GRAW EIT

C2862. LASTRO DE BNTA

2,7,6, EXTERNO EN

C1907 - PINTARA DE

- AIXÀEM ALWNlIRIA

2,1,9, NATENALE

2.7.10, C337? FIO DE PEDBA

REFORMA DO CEMTÍÉRIO 5ÃO JOÃO EAIISTA

JUAZEIRO DO NORTE. CE,

L4lúlzoin

MEMÓRIA DE CÁLCUIO

Tos6012)

\./

LSanOl?)

,íATERUL 0r2)

T6PACES-e=8,om

COMARGAMASSA íilí2)

CTTNTA BASE RESINA

u2 TAOLO COtrUM,

(PT)

ETAMPA

tü,l1islÃ+ ü'
tha

17.865,14ffin8tõ6- r*

7.446,42

"rl
ÁnB'EPNMEsflq& d. tun pú. [t!E ;vaho6b e cdE.ç& & .IEe d. hiE

AM 2.625,47

177,35l**
17-30l^Ru
43.10lÁl*
13,60iltMaalE@ l^*

L.4A6,42

"rl
Áns.EPBSUMüTa*mweÀrmabdosFúéo..nhluus

2.390,81ÁÂHiilIii-(]MNDÁRhs

115,03õEFFNorcoe",(ormRMEtÀGUu)

.Àrs

T:,lfr. r fr|.fr,É,#

Iw-iõMIru

0,063.518,001Pdoüül&.bÊ.dlrcdoldúcdoe

lÁÀu{flrD 

D§

11,OCP6ro &{F..Ehuddo p{. irl8.çao

lu-"*"

1.099,00@MPRIMENTOim-FúMtmNtna

5.131,48

2.7.72, C5024 TIPO 4CM), CTNZA

Página I

(tí2)

7L9,61



*
ffi{y,àF,r§o
OBJETO:

LOCAT:

DATA:

Secretaria Municlpâl
de lnftaestruturd - SEINFRA

-" -À'iiônltal 
oo cEMÍTÉRto sÃo ,oÃo BATIÍA

\./

JUAZEIRO DO NORTE. CE.

L410É.12022

MEMóRIA DE cÁtculo

DEALVENARA

2.2.2. C,t:912 - DE ALWNAR],II E CONCRETO PI/IITARA 0ú2)

2.23. e,r62 - TE afURÀ 1 ür2)

cú73. CI.APIM DE

2,2,5, C0708- ENTULEO EN

ENÍULHO EN PAW14ENTADA

2.2.7. C0365 NO LOAL0ú)

DEPISO (M2)

2.2.9. CSOZS. PISO 70X4CM), CINZA

2.2,70. (tr2)

NYLOFORH=2,03tí MALIU x FD(ÀII,RES DE POLIAMIDA EM EM DASE DE C'

REVEST IDOS ÊI,I NI LI 8T ER porpRocEs§o DE p/filTanA Etf'fRosrÁTlá (àRADIL E POSrq, NAS CORES VERDE OA DRANC/ - FOBNEflTíENTO E 
'NSTALAçÁO 

M

2.2.72. C3?7? FIO DE PEDM (M)

r:slha F{o
,:ü,;,il=üÀu ü;

0,15zsol 2so,6ol

l@MPRrMffio.^LruM'EPNU
0,152,sol ,rn*l

fcoümrrBilre^LnM'EPESM
0,15'*l "'1
0,152,sol ..,.1

s,ool l,m

380,512,501Mum &.ilom. Nrc & Í-b&

lcoMPRrMEme^Lruu

2,OOZso; :ao,stlBuro &citom+ Nrc üf4hÔ

l@MPRTMENÍ@Árrus* 

6

-oÉol 

*zetl 2,oo

ffilcoMPRlMEme&TUUTG

:OMPRIMEMEMGUM 0,19*ntrlüil*.*om.nuroorrt.(@dmdooFdoroab&2dFceh&)

273,O0

1,50
lvouME

273,O4
lvouME

1,50

9,003,071Rdoma &rcúEbdaltàcs

l@MPBMilrc.auNflppE

0,2s5,001Pbú. d€ CmhlGnanEFs

lÁuaMD 

DE

@uPruuilTo 332,6LilEiõõ;TÃaIDÁ--urmlmÁkitEGxrE

l!,/:il./.r,, 1. ! t :: ;:,:;Í"ai4l/,iit tl

66,30@MPNMENTO@ÁtrmNqETExrÊ

(3449. ilEn FIO c/REIaNTAMENTO (M)

Págjl'.a2

t-

lvouME

t2,2s

626,71'ryhaàçto dâdçd. ffi. (Mê.ld)

lo**



#b

tffi*uffilRo
Sec r. et a r l a tlt uã i c i pal

de lnfraestrutura - SEINFRA

OBJETO:

IOCÂ[:

OATA:

JUAZEIRO DO NORTE. CE.

L4lúlzoiU2

sÃo loÃo arrrsra

MEMóR|A DE cÁtcuto

PINTARA

E

QUADRO, E,
REVESTIDO, CORVERDEOU BRAN$ - FORNEAilENÍO E MONrAcEtf UZ)

ÚAREÍA EIí ALVENARIA PARA SAPORTE DE CRÁDIL NWOFO&ALTUNÂ
(n

8222 - REYE§TIMENrO TIPO

2.3.4.1.c3.268 - CONCREIO P/VIBR., PCK=IOllPo COrn ACREGADo PRODüZ|Do

2.3,4,2, Ct ir02 - FORIIA PA?A AONC|ETO

7 PAREDES ETrERNAS (N:l)

3,1J, e784- IIIINUAL SOLO DE U.AT, PROF, 1.50n U?)

3,7,2, Ct6O9. Ir'ÁSrRO DE CONCREIO INCLUINITO PREPARO E IÁNçAIIENTO

a7il - ARJTADUnADEAçO 4 50/60 (KC)

D= 63 A 7O,Omm

D= 72,5 A 25,Omm (Kc)

COM TINTA POUES| ER, NAS CO RB WI

DE SI'CM, REBOADA DUAS FACE;, COM CIN|A S

v

li- ul. I

ÜT
'o

f,.b no .ú @lmb F. cdFd. ffi

lcoMPRrMffio

35t 20

lcoMPRrMffie^LruM
5,002,441

PORTÁO UTERAL AV, G§@TE

lcoMPÀrMfficÀLruM

3,00,,501

2,N 2,ool 0,16
lÁRaau$rrD0EFrc§

rcE
l^Ru{uilflmDFFÁcE 1,00 2,ool t,t1

32646

VOLUTFQUNTIDOE 00631,001

7o,ool 0,11

lfrMrQuNllMDE 31,ool 1,s8

70,001 3,92

:::::T,lreWffi

lmB.auMrDDE 31,001 1,oo

1,9670,001lmB{uNrrD 
DE

lPEo
2724O

134,90
lP60

3.7.6. C7t 00. FOR|IA DE DE 34"

Página 3

lcorPRr{meQUilnDÀDE
108,001,201

JvoUMFQUANflmDE

FqB 00. c@q6o - kd.

131,10t'*

lPEo
72r,74

t*- 108,20

196,60
lPEo



Seçretaria Municipâl
de lnfr.estrutura - SEINFRA

OEJEÍO:

LOCAL:

DATA:

REFoRMA Do cEMlÍÉRro sÃo roÃo BAT|ÍA

JUAZEIRO DO NORTE - CE.

t4l061202]2

MEMóRn DE cÁtcuto

v

30 llPo COl, ACRECADO ADQUINDO

3,2,2, C0U3 - CONCREÍO P/WBR, FCK 25 MPq COn ACREGADO ADQUINDO U3)

c1?99 . rulnnA PUTNA CillpA

NTATERAL DA VAIII

3.1.10.443 CONSUMO

c122o- EMBoço c/ARÊAMASSA DE CIMENTO EAfiEIA s/ PENEIRAR, TM@ 1:3 (M2)

l**
3,60

l** 11,20

0,30

:múqd das rytu VOUME 3,90

YOIUME 090

:6aasm d. vl0r dc tu&Éo 0,30

:@q@ü.+ü VOLUME 3,90

0,90

VOUME 3.20

4E rcUME 1-10

ln**
7,94

@MPBMENTEALruM'QUNTIDDE 2,@""1 L4sl

Am2 @MPruMEXTC&TUMlUMTID&E 2,ú"l r'l
[u3 @MPRIMEXTEALTUMlUNTIDDE 2,@1,3s1 rrrl

@MPruMENTCÁLTUSIQUÀTIDOE 2,007,e01 1,4s1

@MPruÍENT@ALruM'QUNÍIDDE 2,ú4,711 r*l
@MPruMENTCALruMTQUNTIDOE 2,N3A7l r*l
@MPruWilTC&ruUIQUdTIDOE 2,N3,s71 r*l

FMTE @MPruMÜTCÀLNMAUATIDOA 2,OA,,"1 l,ool

{M1 @MPRIMilTOALTUM'qUNTID&E 2,04s,Gsl 1,4s1
I

{u @MPRITilTCÁITUMAUNTIDDE 2,OC1.601 
'uol

2,0t,usl 14sl

2,@7,eol ,rrl{m4 @MPRIMETÍE&TUMTQUNTIDDE

@MPRITEME&roMQUNTIODE 2,OC4,711 Lool[85

Págjnz4

,dmt&dbEs DrkÉ.tuúÉo

:6o@8fr dê U8s de tud.Éo

sarymoosDrl.6eN@eo

wüPRrMlr rreruqauÀ r rup!



§ecretarla lí u rllc I pd I
de lnttaestrutüra - SE,IÚFRA

OEJETO:

LOCAL:

DATA:

REFORMA DO cEMlrÉRp sÃo JoÃo amsra

,UAZEIRO DO NORTE. CE.

t4lú12022

MEMóRA DE cÁLcuto

\-/

3,3.5. C2461 - TEXTUM

33,6. A22Z

L1.7. CllM1

1,1.3.

L7,4, C7045

EN PANEDES EXTERNAS (M2)

TIPO DUAS

ALVEIIAR.A DE TAOLOS S/ REAPROWTTAMET{TO (n3)

c/tztttts

I'E BASCAUI/|/TE (M3)

rl ri

i:oi!"ia fi

2,003,s71 r*l
2,OA',rl r*l

l@MPUMENTe^LilUTQUNTtD0E

2,ú"utl L4sl

^M2
l@MPNMil@eruMrQUNrrDDB

2,ú"rl rrol

^u3
l@MPrufficeruM.QUNÍrDDE

2,00r,3sl 1.4s1

l@MPdf 

ilre^LruM.QUNfl DDE 2,O07,eol 1,4s1

^M5
l@MPruMEma&nMluNflD0E

2,ú4,711 r0ol

l@MPRrMENrqeruuQUsfl 

DeE 2,ú3,471 r*l
2,OA3,s71 r*l

FMÍE

l@MPRrMExloÂLruM.QUNrrD0E

2,ú8.111 r,*l

L,57

lu D8 DEMOLIçIO
lucHUu.eruu 3,ool 731

l** 74,72

':i!.)t ',,.:, it.ijit;.tllltii::!;lillií;i;:iiil!;tkii:ê.!.ai:iti,ltii.rtili;ii.i., .,i..':.' i:i::::::::.::l::.

4,00

HAqUMGDESM 3,ool 7p!
DnollÉo &pb.moftm HrcHUMSPE$M 9,290,051

DilolÉo ecdht6doiPls ilCHUM'§E$M 119,84o,osl

90,090,201

MCHUMíNESU o,2ol r4,to

BÀGUM'EPNM 3,ool 7.3L

9,290,051DaoliÉo &piso.h @úÉo HMEUMEPNM

UCHUM'EPNM ttg,u0,051D@oliÉo & cdhkd &rpb6

HrcHUM'PNM 0,201 s0,0s

o,2of 14,70

!!lt!':!§!tl!.4/n.f'ta .1 r/ . .. .

4.1,9, C2210. REf IMDA DE PIORTAS

Página 5
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ffi#ffi="§"
sêcrefaÍrío Msricrpàl

de lnÍruestrutura - SãrrVFPÁ

OBJETO:

IOCAL:

DATA:

REFORMA OO cr]\rrÉnro sÃo roÃo sen$a

JUAZEIRO DO NORTE - CE.

L4l06l20Z2

urmónn oe cÁlcur.o

\-/

MÀNUAL SOLO DE U,AT. PROF. 1.5Un (1,13)

4.2.2. C1609. IASIRO DE

4,23, cl757

L2,4, 63 A l0,Omm

CROSSA D= 250mm (Kc)

DE 34" uTtL sx (M2)

42,7, C2921 . REATERRO

ClWl - CONCRETO P/WBR, FCK 30 NlPo COI{ AGRECADO ADQURDO 0t3)

(N3)

CONSUMO

4.3.1. C1399 - FORT,A PLANA CTAPA COITPENSIIDA

PORTABMME

l@MPRlMEnTeeruMrQUNnDeB

3,(x),.101 o,?ol

I

97,3Í

3,E4

VOUME

"'"triiitil,liliiif,,fi i
:::u,:j..:.:i/.!;, i.7líl(§Í."""it : ."..i::i:ir,/rr;ii:;iri,i}1!3{il!is:: , r,/,",r,riri;i-:{§{.t:r/:,: 1

R*Étuqb d. @n.Eb.ob.onhprs
:\:;;",_,»;ià-rf ilr"ê=*t.11i.,,,,,,,1tf
MCflUU'NE$M

471,90

199,70

401,10

tlMu6-50Á(10oml. tueÉo.ry6dún 1.300,80

':::.

3E1,50

33,4

89,30

44,52

72,5L

lvouME 4,81

lvoruME
27,@

7,92

TFaWM

lvo@ME
4,El

Conrq.DdaseDaB
lvoluME 21,@

lvoLUME

1,92

4.3.2, C0813 - CONCRÊ'TO P/WBR, FCK 25 ilPq COLI AGREGADO ADQAINDO (M3)

Página 6

Folha
úi

lvoúyE

Émc@údo sq.Ee@ brú4.

742,720,051

w.uuE q-rÀtoroEJ. uq@.sl!*NE

rmilun u.ru^ (4@Er. MeF e ry.ltfllE

rm{mr^-ruÀtrz,5ml. Moatro.rupdúwn

r@mc&Ébus eFbs& tonôç&

rorEr e ÉbE ügr bltu.

I**

tqEFod.vd.cm.úFffonÚd

.6qEFEd.ryó€llrcFo

hú@ddq.B

hq@daplhr&tueÉo

lvoLUME

i@6qmd€ Ú. dêtud.do



&iÍ,ffit-" Secretarla lluniclpal
dê lnftaestrutura - SEINFRA

OB.,ETO:

LOCAT:

DATA:

REFoRMA Do cEMrÍÉRlo sÃo JoÃo BAT|sÍA

JUAZEIRO DO NORTE. CE,

L410612022

\./

MEMóRn DE cÁLculo

4,3,3. C1604. UNçÁMENTO DE CONCRETOS/ 0$)

4.3.L Cl 155 TRELIçADA P/ 2,N m (tl2)

TRELIçÁDA P/ DE 2,87 A 3,80 m (M2)

L4.7.

4,4,2. C3658. ALVENAaA DE TUOLO FUMDO Ox79x79)m C/ARGAT,ASSA MISTA DE 4L HIDRATADA, s§P=?Mn (Ntz)

4.4.3. C0776- CHAPISCO C/ ARcAllA§A DE C||íENTO EAREU S/PENEIRARTRAçO 7:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

44,4, C1208. ETíASSIIMENTO DE PAREDÉ INTERNAS 2 DE PVA (M2)

PAREDES INTERNAS

4,4,6, Ct tt46. FORCfJ.a,NATO RETIIIUID POLIDO C/ ARG.

4.1.7. C7427 - RI/UNTAMENTO C/ ARG IUNTA ENfnE zmm E 6m ELI

P/

ACINIA DE 3Ox:rO m (9OO E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (I

4,4.8, CU61 EM PAREDES EKTERNAS (M2)

4.1.9. C1A69 - PEITONL DE GRANITO L= 75 cm (M)

4.4.10. C:r014 - PEDRÀ

1

fúir,lil,$Ât, üü

Íol'ra Eii o

PIUREEP4TIEADA voutE 1,04

VOUUE 1,7't

PmDED EDtFtCiçÁO lo* 325,00

NDEGN lmu 2.00

AU 426,O4

243,O4

311,00

Rp&.ato Fr€dBbEE (RdE&ípúE6.,rtre, 311,00

115,00

Re6tu6to pqcl6.totu@€npdd..lildEs 115,00

4.4.11. Cl220 - EMBOçO ARGAIíASSA DE AMENTO E AREIA PENEIRAR, TRAQ 1,3

Página 7
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ffi

ffi*u,#*E§o
Secretaria itunicipal

de lnfroesüutwa - SSTTVFPÁ

OBJETO:

LOCAL:

DATA:

oo crunÉnrc sÃo JoÃo BAT|ÍA

JUAZEIRO DO NORTE. CE.

14lú12022

MEMóR|A DE cÁrcuLo

c4070 DE cMNnO CNZA E=zm (ú2)

c2181

4.52. C7A63. PEDIá druN B;P.= 2c1m C/ A&GANA§A

RETrPrArm NATUML (FOSCO) C/ ARC.

c2284. soLElRA DE cnANIro L= lkm (tt)

BASE RESINÁ

4,5,7. C7427 . RqUNTATTENTO C/ ARC.

C1554 - TELHA

4.6.2. C1332. ÉTRUTURA DE AçO

4.6.3. C0773. CHAPlt{

ALIIA DE CHAPA GALVANDADA 26 DBENVOLVIMENTO 3:ran (ll)

VIMENTO3Sm

- FORNaCIUENTO E MONTAGEII

PENEIRAR, TRAçO 7:3 -

P/ P,so (ilz)

m E PORCEIJNATOS (PAREDE/PÍSO) (t

Eo!.ha
t0lJiiti$,tu üi

243,(N

@MPruMBTO'&ruM'QUATIDDE 1,001,801 o,r1

@MPruMBTO'ALTMiQUNTIDDS 1,001.801 r.r1

DMód. turwCrcESEib @MPruMBTO'ÁINMCQUdTIDNE 2,OO1,801 t,271

.@MPNMilrc.&fl MiQUNTTD0E 3,00'*1"*l

189,12

COMPRIMENTO 10,20

0,19'-l

Página 8



&
ffi{y,àffir§o

Secretarla lúunicipâl
dê lnhôestrutüra - SEINFRA

L4l06120?2

4.6.7. 4506 - SANAI DE GES§,IO P/ FORRO AARToNAD0 . F0RNEâTMENT0 E ,í0NTAGEM (M)

I,I§'I PARA TRAW
TALISCAS

L6.9. CPoOgglN. OO'I TINTA

c4612 . TA"ÜPA Eil CONCBETO ARtnÁDO

4.7,1. C,rA30. IANEU BASCULANTE W EXCLUSTW VTDRO (M2)

472. C4513 . IANEU EN. DE CONRER, SÊ11 BANDEIROU

c1986. AONPLETA UMA FoLHA (O,7OX 2.70)m (ItN)

DE CEDRO LISA OOIIPLEÍA UNA FOLHA (O.WX

7 - PORTA EM,

REFORMA DO CEMÍÍÉRIO 5ÃO JOÃO EATISTA

,UAZEIRO DO NORTE - CE.

MEMÓRN DE CÁLCUTO

OBJETO:

tocAu

DATA:

APUADA MANUAL'TENTE ÊII TETO, E§PESSIURA i

MONfAGEil (M2)

7,6 BARRA CHATA DE FEBRO C/FECHADURA E

SETí BANDEIROU E/OA PEIÍORII4SEM WDRO

.;À\, ú;
T.\,,. - tr.

-l ,â ! { o

COMPRIMSTEAL'UMTQUNTIDDE 1,00n60l ,."1

COMPXIM8ilTd&ruM'QUNTIDDE 1,00n*l r.zol

cotPRlMilTe&TUM'QUNfl D&E 1,00n*l ,,"1

COUPRIMENTOALTUM'QUNTtDDE 1,0cnrol o,asl

coMPRIMEttd&fl UIUdTIDDB l,mn*l a,ssl

t?
1,000,601 ,*l

p
1,00n*f 2,401

D
1,00n*l lrol

lcoMPRrMENro^LruueudTtD0E

1,00',r'l ,,*l
EO

lcoMPRrrEilro^LÍuu'gTAMtDADE

2,OOnuol r,rrl

EI

lcoMPÂrMENreaLruM.QUÀmtDÁDE

1,«)0,60l LTol

lcoMPRrMfl 

reeruMAUNÍDDE 1,00o,8ol o,rol

l@MPRrxffio^LruM.audlW
3,00,,*l nrol

1,00zlol rrol

.. :, i.'. ) :iui i:it ;,:artjni-:,rrrl|,l'1irirl|l.-:i'r'i-::--:\:al.' j,.§r!i:ií.!rir\:.:ê\:

lcoMPRrMENre^LÍuM.QUdrD0EF&r

1,002,101 L,rol ,,001

lcoMPRrMExreALroM.QUNfl 

DDFprct 1,000,801 0,701 ,,ool

lcoMPRIMEilleÀlfl 

M.QUNtoDFFTE 3,00,601 n*l ,.ool

1,7,7, C2O39 - PRIMER EM MICM

Página 9

lcoMPRrMmroalruurQUil1m

lcoMPnrrENioeflM"aIJro

l^LroM!@MTRTXATeQU^MtD^DE

z,tol

lcoMPRrMENTo.ÁLTUMTQUdIDDE



&
ffi{yffiE§o

5 ec rê tar I d l,l u t1 i c i pa I
de lnÍÍaestrutura - SEINFRA

OB'ETO:

LOCAT:

DATA:

REFORMA DO CEMTÍÉRIO 5ÃO JOÃO BATISTA

JUAZEIRO OO Í{ORTE - CE.

t4l0612022

i"7.5. C0tu4. COBOGó ANTI.CHWA (gDxlo)m C/ARG. CTMENTO E AnErA TRAçO 73 0n2)

C/TUBO INOXP/WC'S (N)

E§QAADR]AS DE IIADEIRA (II2)

1.7.12. d2A2 Eil

ESP.= 6mm, COLOADO ü12)

1,,8,1, «N71. ALVENARU DETAOLO FABADO (9x79d9)cm C/ARGAüIASSA MISTA DE CÀL HIDRATADA ÉP=2O cm

4.8.2. C0073 . ALVENARIA DE TIIOLO FAmDO

4,s3. C0776 . Cnltp$CO C/ ARGANASSA DE CIMEMO E AREIA TRAçO 1:3 ESP,=

1,8.4, C3506. GUAaDA d)RPO Eil TUDO DE AçO CALVANA1DO 2'01)

4A.5. C20?9 - PRDIER Erí ESTRATARA DE AçO ARBONO MICRA

MEMÓRIA DE CÁtCUtO

"::i-lc fl

ti,iirluÁu ür

1,m,.101 0,701 2,oolPORTA DEMEMO'XA1

11,00z,rol o,eol ,,oolPORTA DEMÀDEMOIX11

t2
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